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IS DE 
j a un volum trlmeatral «!• 

la ootira B1RLIOTBCA 
BAHCSLOHA. l'SO pessetes call mes 
CATALUNYA Y RACIONS IBÈRIQUES. 5-00 pessetes ntnestri 

Cls, 

Cartró-cuiro a Roviralta y C. 
Carrer Amile, n i í . 24 BarceloM 

Afeccions de la Pell, Cabell y Òrgans genitals 

Dr. Umbert dels H o s p i t a l s de P a r í » y Berna.—Ca
nuda, 26 . De 1 1 à 1 y de 7 à 8 . — E x t i r 
p a c i ó r a d i c a l d e l p e l m o i x í . — E a y o s X . 
— F o t o t s r a p i a c u t à u e a . 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
— DE 

ITTCSP, 

Gran Hotel " V I L L A ENGRÀCIA,, 
E S T A B L I M E N T D E P R I M E S O B D E — E S T A D A D E S D E 9 F T E S . D I A X I I A S 

Grans re formes : c o n s t r u c c i ó de passeigs y clavegueres, abundosa p l a n t a c i ó de 
arbres, d e c o r a c i ó y m o b l a t g o d'algunes habi tac ions , n o u s e rve i de cotxes, etc. 

A i g ü e s F e r r o - A I a n g a t i o s e B sens r i v a l pera c u r a r la C l o r o - A u e m i a , d e b i l i t a t 
general , dispepsla, eto. 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
Q u a t r e t r ens d i à r i a . — L í n i a de L l e i d a a T a r r a g o n a 

E S T A C I Ó C L I M A T O L Ò G I C A a 5 0 0 m e t r e s s o b r e ' l m a r - I g l e s i a - T e l e g . 
Pers i n f o r i a M j l logar X A L E T S que n 'h i h à a diferents preua, d i r ig i r so a la 

PLASSA DB C A T A L U N Y A , NÚMERO 4, primer, primera 

MOSAIC 

B u r a c f -fcicfí 7 dies-Ptes. 180 per persona 
Pera disírutar d'aquestes ventatges, el número 

mínimum deuen ésser 4 persones 

P r i m e r dia . V i s i t a r a peu al m a t í l o m é s no tab le de la capi ta l : L L O T J A , 
C A T E D R A L , B A N Y S A R A B E S , C L A U S T R E D E S A N T F R A N C I S C O , e t c , eto. 

A la ta rda : E x c u r s i ó on car ruatge a l C A S T E L L D E B E L L V E R , Q É N O V A y 
B O N A N O V A . 

Segon dia . E x c u r s i ó en car ruatge a Baftalbufar . 
T e r c e r y qua r t d ia . V i s i t a a les c è l e b r e s Coves d ' A R T A y d e l D R A C . 
Q u i n t d ia . E x c u r s i ó a la t a rda al Cas te l l de R A X A . 
S i s è d ia . E x c u r s i ó a S Ó L L E R pe r V A L L D E M 0 3 A y M I R A M A R 
S e t è d ia . Descans y a la tarda embaro . 

Hospedatge en e l O R A N H O T E L D E P A L M A . 
V i a t g e r o d ó en p r i m e r a classe de Ba rce lona a Pa lma y v iceversa . 
E l p r e u expressat c o m p r è n , a m é s de l o ind ica t , totes les g ra t i f i cac ions que 

| t 'acostuma a donar als emplea t s d ' ho te l , co txers , guies, e t c , eto. 
A l t r e s e x t r a o r d i n a r i s no v a n Inclosos en e l p r e u de l ' a j u s t 

iPié Ï PIE-COMO "LÍS MesVEscÉlta 

t a m b é u n d i a c o m una i n v a s i ó d e s l l i u r a -
d o r a y b e u è f l o a . M a i aquest n o v e l l u n i v e r 
sa l i sme q u i ha de c o m p l e m e n t a r l ' obra , 
c o n c è n t r i c a ab e l l , y en t i g o r i d è n t i c a , de 
l ' i n d i v i d u a l i s m e , m a l aqueixa poderosa 
t e n d è n c i a que b é p o d r i a nomonarse u o u 
ca to l i c i sme , o sia n o u u n i v e r s a l i s m e , ha 
r e b u t u n i m p u l s oonsemblant . 

L a sentencia de Par i s senyala la fl de 
les j u r i s d i c c i o n s exemptes, petics Estats 
d ins l 'Estat , atavismes d e l pr ivi legi , d e la 
l l e i especial , q u i es forsosament l l e i c o n 
t r a la l l i b e r t a t L a s u p r e s i ú do la j u r i s d i c 
c i ó de gue r ra (a Fransa, ai!) es la neces
s à r i a c o n s e q ü è n c i a de la r e h a b i l i t a c i ó deu 
D r e y f u s . 

V e r i t a t que t o t a i x ò sona c o m u n eco 
e x t r a n y en aquest pals o u t s ' endevinen , 
sota l ' apar lenc ia d 'una c i v i l l s a c i ó a q u í 
e x ò t i c a , tantes q ü e s t i o n s Drey fus q u i m a l 
s o r t i r a n a la l l u m d e l sol? O h , sl e l v e r b 
t a u m a t ú r g l o de u n Z o l a p o g u é s e v o c a r 
l ' auba de les grans d iades do l l i b e r t a t ! 
Oh, s i l a r e v i s i ó de M o n t j u i c , pe r e x e m 
ple, fos u n d i a l ' a n u n c i a c i ó d ' aque ixa po
derosa era c i v i l i s t a ! To tes les d i v i n i t a t s 
m a l è f i q u e s de casa nos t ra , les mate ixes 
que s 'a juntaren en b l o c c o n t r a en D r o y -
fus, s ' a j u n t a r i e n t a m b é con t r a aqueixa 
o b r a de r e p a r a c i ó ; y a l x f jun tes les v e n -
o e r i e m t a m b é de f in i t i vamen t . . . 

P e r ò d e i x e m 1' i n s o m n i . L a q ü e s t i ó 
D r e y f u s era u n con f l i c t e de l ' í t n l m a u n i 
versa l ; y l ' à n i m a u n i v e r s a l se sent en tu
siasmada ab la v i c t o r i à . Y l ' o m b r a d e l 
g r a n m o r t , d e l g r a n m o r t q u i c r e í i una 
o b r a t a m b é un ive r sa l y h u m a n a ( c o m l i 
d i g u é , p e r ofendre! , en B a r r é s ) , b r i n d a 
en e l nos t re agap a les fu tures emancipa
c ions . E l sou j ' r t c i í s s e repercut i r . ' ! ou l 'h is 
t o r i a pera sorapre. R e b i a q u e i x a o m b r à 
p e r e n n a l y p r o t e c t o r a u n n o v e l l home
natge nos t re , desde aquesta Espanya on ' , 
l a j u r i s d i c c i ó de g u e r r a acaba d ' o b t e n i r 
u n a l t r e p r i v i l e g i , desde aquesta Espanya 
ont e l monnea l i smo p r e p a r a la reven ja do 
la p è r d u a de Fransa, y o n t l 'Jglesia p ro t e 
ge ix , aprova y propaga, c o m a sanitosa 
í e c í u r a popular, fu l l es t a n Infamiosos y 

I exorematlciRS r o m l a qu^ . VnUi-s Ha 
caure en los meves mans, sobre l ' i i o r o i o 
Acusador , y que d e n u n c i o a les i r e s dels 
meus l ec to r s . 

L ' o b r a es acabada. L ' I g n o o e n t v e u son 
n o m i n c o r p o r a t a l ' h i s t o r i a c o m l a re-
membransa d ' u n n o u y g r a n d i ó s m a r t i r i ; 
encara u n cop , e l p o b l e j u e u h a u r à v i s í 
r epe t i r se sobre ' l cap d ' u n dels seus la 
v e l l a a l egor i a d e l b o c emissar i , q u i exp ia 
les abominac ions de l a m u l t i t u t Y m e n -
tres aquest n o m , D r e y f u s resta per s í m 
b o l de to ta una è p o c a , y e l l l i b e r t a d o r , 
Zo l a , e n t r a g l o r i o s a m e n t en e l P a n t e ó , 
c o m una de les noves d i v i n i t a t s de la 
C iu ta t u n i v e r s a l , c o r o n a n t una v i d a de 
l l u i t a ex t r ema , a sp i r em nosal t res en l 'e-
í i u v l de l a present v i c t o r i à u n encoratja
m e n t pera les f u t u r e s , q u e no podeu 
fa l l a r . 

GABRIEL A L O M A R 

. 30.-
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E I X J JH re» o u 
ntim XQO RESTAURANT JOSEP VILA 

I — Economia sens r i v a l . — Carrer de Ferran V I I (passatge del Crí 'dlt , n ú m e r o s 6 y 7) — 
A b o n a m e n t s de 6 0 cobe r t s a 4 5 , 6 0 y 9 0 ptea.—Cnberts a 3, 3, 4 y 5 ptea .—Bervey 

eamerat a l a c a r t a . — S a l ó p e r a b a n q n a t a , o i s a m e n t a y bateiga. 

G B A 1 Í B A S A B D E C A E S A T 

Var ia t assortiment de tota mona pera home, senyora y criatures. Derrers models. Ele-
lEanola y Eooiiumfu. S'assegura la bona qua l i t a t 

Vaffairo ha acabat d e f i n i t i v a m e n t . L a 
I Qostra v i c t o r i à es c o m p l e t a . Fransa ha 
Isenyalat ia fi d 'una de les seves grans em-
Ipreses, la que r e i v i n d i c a ' l s drets c i v i l s , 
lels drets de la c iu ta t , els d re t s p ú b l i c s , 
lels drets d e l pob le , c o n t r a ' l p e t i t Estat 
I cons t i tu l t p e r l ' E x è r c i t , c o m h o va fe r 
loont ra ' ! p e t i t Estat Ig l e s i a , c o m h o f a r à 
loont ra ' l p e t i t Estat Cap i t a l i sme . Tots els 
|que professem aqueixa odiosa m o n s t r u o 
sitat p r o s c r i t a a Espanya, l ' a n t i - m i l i t a r i s -
^ o , cantem v i c t o r i à en e l fons dels nos
tres a v o r r i b l e s oaus de c o n s p i r a c i ó . . . Una 
•atapa es finida 

Y ara, e n t r e ' l c à n t i c de t r i o m f d'aquest 
"a, v o n e r e m l a una v o l t a m é s , aqueixa 
>mbra g lo r io sa , l ' o m b r a d e l g r a n des-
aparescut que s u s c i t à ab la seva veu p r o 
fèt ica l 'hos t dels combatents . L ' o m b r a deu 

-ola s'aixeca, radiosa, en m i t g d e l nostre 
cenacle. H o m e excels p e r la paraula d'a-
í u s a c i ó m é s encara que pe r l ' o b r a de 
poesia, s e r à pera nosal t res u n e t e rn con-
Fessor, u n e t e r n mar t r e de la nos t r a Ig le -
f 1 * , y ' l seu n o m q u e d a r à c o m a sant y se-
Pya pera' ls nostres fu tu ra combats . Sobre 
1° í r o n t s 'estrel larea g l o r i o s a m e n t les 

93 ae tots els enemics, a juntats , o o m per 

In s t i n t , en una ma te ixa obra d ' i g n o m í n i a : 
els ve l i s dinastismes, la b a r b à r i e de l ' o d i 
de rassa, que p ronunc i ava una v o l t a m é s 
les paraules e te rnament repet ides de Cal-
fàs : es út i l pera la salut del poble que 
aquest just mori ; la gelosia d e l m i l i t a r i s 
me menassat de m o r t en la seva h i s t ò r i c a 
e x e m p c i ó ; e l c l e r i ca l i sme , c o m p r e n g u e n t 
que l ' ú n i c a ga ran t i a de la seva p e r s i s t è n 
cia era j a la v i c t o r i à dels ve l l s p r e s t i g i s y 
la c o n t i n u a c i ó i n d e f i n i d a dels ve l l s p r i v i 
legis ; l ' a r l s tocrac la agoni tzant en l a seva 
a n a c r ò n i c a I n c o m p a t i b i l i t a t ab t o t a r e n o 
v a c i ó ; la plebs t abe rnar ia de les grans 
parades, da r re ra sobrev ivenoia de les 
m u l t i t u t s c o c a n i / è r e s vensudes ab e l dar
r e r I m p e r i ; ia burges ia simiesca que veu 
en la c o n s o l i d a c i ó dels r ò n e c s p r i n c i p i s 
u n a tu rador c o n t r a l 'avens d e l temps n o u , 

y oposa u n i dea l de defensa a l ' i d e a l ab 
so lu t de la j u s t í c i a ; e l nac iona l i sme e n t è s 
o o m a d e i f i c a c i ó do la p à t r i a c o n t r a ' l 
concepte t r ascondonta lment s u p e r i o r de 
l ' I n d i v i d u . . . T o t s s 'ajuntaren pera que de 
la de r ro t a ' n pa r t i c ipes s in tots . Y to ts han 
s o c o m b l t en la der ro ta . 

Una vo l t a m é s , la Fransa h a u r à e x e r c i t 
u n m i n i s t e r i d ' a c c i ó I n t e r n a c i o n a l y cos
m o p o l i t a . Desde la R e v o l u c i ó , n o s'era 
v i s t a en t a l a c t i v i t a t . Per una g r a n i r r a 
d i a c i ó , aquesta c o r r e n t s ' e x t e n d r à a to ts 
els pobles do la t e r r n , y nosaltres, en e l 
r e c ó de t i r a n i a que'ns ha tocat , l a r e b r e m 

COM al no (ojaln prous els desitjós dels centra-
Ilstss de perseguir tota munirestaoió d'auto-

nomisme, j 'is pollcloa que redacteu o esmenen 
dèu dics després del fet, bl ha una part pe

tita do prempsa, petita pol número y pel sou des
arrelament, que també reivindica'! seu oüoi d'ene
miga de Catalunya. 

Llegimla: 
• fiu oi mitiu del CouJat la» pai ioneí fe Jeubordaron; 

en el miUngque aHleaytr se celebrà en Bailalotia, te llegà 
ya ó to imponderable... > 

«... Se molesta A loe forasteroi, demotlrando MM in-
hospttalldadpor elerío blen poeo europea; te ofende al 
ajércilo, tah-ayiiardia d« lot mttmot que le ofenden; se 
denigra à Sapaila. Eelo no debe ter. No t e r à . ' 

«... L'.amado d ello eetdn las auloridades...» 
Ela nous Quixots qualsevol dir ia que envegen el 

paper de denunciadors. 
El don Corvantes entenia'd'altra manera ben di-

ferenta l'hidalguia, y's Uensava Impetuós a oorret-
gjr el mmoamont o'l contrafurt, ab el proprl im
puls do si voluntat generosa. 

Ara les coses han variat S'apunta la denuncia y 
els Tribunals faran lo que resti fer. 

Boalmcnt, davant de certes actituts, Uns resulti 
envejable la postura dol boig honrat, la del ver 
Don Quijole de la Mancha. 

CTOTAT ab ílors es ciutat alegra y es olutat bona, 
que les flors porten tant com l'alegria als ros

tres dolsor a l'ànima. 
Faria, fa tros anys que Inaugurà uns oonoursos 

anyals pera premiar la balconada o los flnnslres 
més guarnides de testos y flors... Y aquests concur
sos han sigut un èxit, que la subtilesa do l'esperit 
francès no'n necessita galros d'estímuls pera entrar 
de tot cor a mauifestaoions tant oloroses de senti
ment. 

Demà t indrà lloc el repartiment do premis ah 
afavorits enguany, y I una solemnitat així—que 
potser farà r iure an algun aixut d'entranyos—hl 
estarí representats el ministre d'Agricultura y ' i 
prefecte del Sona. 

No podria l'Ajuntament do Barcelona Imitar 
l'exemple do Paris? Pensem en les nostres vies de 
l'AixampIis ab les seves ronglores de balcons, de
serts, tancats, ab un aire com de ninxos d'un ce
mentiri; tots Iguals, sira&trlns, ab unes bariines 
casi del matoix motllo y pintades del mateix color. 
Y pensem ab les mateixos balconades y finestrals 
animats quo fossin per branques do verdor que 
trenquin la monotonia de les linlea y s'enfilin per 
les parets, y agrupaments variats de testos y plan
tes que donguln a cada balort, acadaoisa, un ca
ràcter propri , que sigui com testifloació del qui 
dintre hl viu, dels sous gustos j afleions y fins de 
la seva ànima. 

No us sedueix això, oiutidaiuf No fora hsrmo-

aura y glòria de nostra Barcolonaï Aquí la dolsor 
del clima deixa viure y l lor ir plantes exquisides 
al cor do l 'hivern. Y en altres ciutats, ont això no 
pansa, Madrid per exemple, hi han balcons florits 
quo donen enveja als ulls y alegria al cor. 

Psnsemhl y treballemhi per la gran ciutat, casal 
nn <iia de nostres reis, bressol avui de la llibertat 
do Catalunya. 

TN escriptor Italià, el slgr.or Gabriollo, assegu-
^ ra haver descobert a l 'arxiu de l'iglesia do 

Mergellins, de Nàpols, la partidi de baptisme de 
Oraziella. Aquesta, diu dit escriptor, ora filla d'un 
pescador do Pròclda, quo anà a ostabllrsa a Nàpols: 
a'anomenava Qrazlolla Mucchitlello. L'actual rec
tor de la parròquia de Mergellina es el propri ne
bot de Oraziella y conta que la seva mare havia 
nostatjat a casa seva un senyor francèa, un tal Ls-
manine. 

EisIgnorOabrielle no deu haver sabut onoaraque 
Lamartino, en ses oonfldenaiea, consigna que ia ve
ritable Oraziella era olgarrera a Nàpols y que sl 
en la seva novela la presenta com a pescadora de 
coral, fou perquè 11 semblà aquest ofloi més noble 
que l'altre. 

p I Ü polítics centralistes, sobra tot els qui espe-
ren favors de la Corona, co tenen esmena. 

Res els alllssona. Són seos y no saben veure el 
morimont autonomista que creix. Són sCírta y no 
escolten la veu irada del poble. 

E l qusfo dels conservador, senyor Maura, en la 
tranquilitat do Valldemosa va rebre la visita d'u 
na comissió de l'AJuntameni de Palma. 

Els seus compatriois, després d'explicarll la bo 
na administració comunal do Palma, l i van doma 
nar que treballés pora quo's concedia <certa auto-
miu administrativa» an aquell municipi. 

E l senyor Maura ae sentí Jacobí. Contestà que no 
ea partidari d'autonomies especials; que'ia Ajunta 
menis deuen regirse tots por la mateixa l lei y que 
mal deuen gaudir de l'autonomia. A lo més perme-
teria certa descentrallsació administrativa. 

Que no oblidin alguna catalans aquestes deola-
olons fotos a Valldemosa: «L'autonomia—digué'l 
quofo dels conservadora—ea Incompatible ab ela 
Governs actuals». 

Es cort. Allà ont no hl ha la personalitat ind lv l -
ttnal oonaagradc, n i ' l Municipi , primer organli-
i ia cúleatiu |p»t tenir anícuomia, no hl ha que 
confiar ab llibertats colaotivas. 

Nosaltres ja coneixíem an en Haurà; celebrem 
quo a Mallorqucs s'hagi tret la careta, perquè at-
xPl coneixeran els que's diuen els sous correligio
naris a Catalunya. 

La nostra terra ha de fer carai per sobre d'a-
quets sollatcs y en contra d'ells. 

Sol» així serà lo que deu ésser y viurà la vida 
autònoma la nostra pàtria. 

w v y 

UN cronista parisenc posa, Ideològicament 
aquestes paraules en boca dol rel Slsowat, 

suposant quo ss les repetirà després de disfrutar 
do la rebuda y dels festeigs qua II han fet n Marse
lla y a Paris. 

—Els franoesos de Fransa són molt amables... 
KM trist que'Is francesos da les colònies no si
guin pas els mateixos que'Is franc -sos do Fran
sa!.-— 

Sempre passa així, graclosfsslm Sisowaf. Pre
gunten a totes les colònies del món com se* porten 
els de la metròpoli: preguntèuloshi després, si un 
jorn s'han deslliurat, com els han rebut, y vos fa-
r.m m i l elogis de Ics corts y de las capitals. 

Però vos, Slsowat rel , sou un protegit per la 
vostra condescendència y pol vostre volor. Vos no 
sabeu encara lo que os un poblo, no colònia, sinó 
considerat com a colònia. Llavors la vostra excla-
inaoló essent més trlstafora més ce-ta. 8f, els oo!oti(-
r idor t no són els mateixos a los colònies que a l lur 
propria metròpoli . 

Y es que'l rel de Cambodga no sab encara que 
a los oolonles s'hl ha enviat sempre lo ms érastror 
y lo més ignominlós quo s'ha criat en el cor de les 
capitals oorcades... 

VET A ï r í un poble que no té Impost de cap me
na. Cerfontniue, petit Ajuntament de 1700 

habitants, prop do Walcourt, Bòlgica. Aquesta vila 
té ung 70,000 francs d'ingrés: 10,000 per la vonda de 
fustes, 10,000 pol lloguer del torror y 2,000 de cassa 
y el lloguer dels Immobles. 

Cerfontaine dona 10,000 francs als pobres anyal
ment, y a tols ois habitants una part de la llenya y 
brossa dels seus boscos que'Is hl pormet alimentar 
el foo durant tots els dies de l'any. Adornés, 600 fa-
rnilies diafruten d'un tors d'hectarla do terreny 
comunal 

Ab lo que ha produït, Cerfontaine ha construït 
una iglesia y escolos que 11 costen 50,000 francs. Ac
tualment els administradors estableixen ona dis
tribució d'aigua y aviat el poblo t indrà Illumina-
ció elèctrica. 

Així la bona administració y la laboriositat fan 
d'jquest poble, no sols un pobla sxent do tributs, 
sinó ric y pròsper. 

Quin oxemple pot donar Espanya d'un municipi 
semblant? Aquí sols poden enumerar par mils els 
impostos, y lo quo encara es més deoorós, els dèfi
cits. 

La l l e i do Sindicats agr ícola de janer ú l t im, 
apart da la capacitat j u r í d i c a que en son ar
t icle tors determina, cap avens representa 
per l 'economia r u r a l , j a quo ab la l l e i d'asto-
ciaolons, y bassatftso en la mutualitat, podien 
slndicarso'ls agricultors y aprofitar les ven
tatges de J 'associaoió . 

L 'ar t lc lo setè, qual text d iu : «Ela dreta de 
Duana satisfets per les màqu ines , arreus, 
l lavors y d o m é s elements de los Industries 
ag r í co l e s o exemplara reproductors solectes 
per m i l l o r a r el bestiar, seran retornats a Ins
tànc ia del Sindicat pel ministre d 'Hiaenda» , 
queda derogat ab el r e i a l decret da bases 
a r a n z e l à r i e s de mars prop passat. Kls articles 
s i sè quo tracta de l 'oxenció de l ' impost dal 
t imbre , y vui tè , que'a proposa l 'expendl-
ment de l'ansenyunsa agr íco la , aón tam
bé l letra morta, no haventse dat un sol cas de 
sa ap l icac ió , essent Infructuosos totes les di 
l i gènc i e s practicades per diferents Sindicats 
moguts per l 'esperit dels propria artlolos. 

Resulta, donos, que de la l l e i de Sindicats 
agr íco la , com tantes altres, sols tó efecte lo 
Insubstancial, lo ignoscent, lo qua menys pot 
afectar al p r o g r é s agrfcol, no essent tampoc 
so luc ió pel problema agrar i . 

En l 'unitarisme sols són possibles i lels com 
l'esmentada. No es possible al tra cosa, donat 
l 'ambient polí t ic r u t i n a r i y endarreri t en quo 
són engenrados. Sens p rov i estadi de la ca
rac te r í s t i ca que en cada r e g i ó presenta un 
mateix cas, precedeixen a tota d ispos ic ió i lo-
gislativa Informacions oílolala mancades de 
sentit p ràc t i c , que responen tan sols a noces 
sitals de la pol í t ica de cosos mortes a la que 
estem obligats. 

Desconfiem, donos, do tota proteooió oflcial 
que m i n v i s efectes d'aquosta fonda crisi v i 
n íco la . Aquesta pro tecc ió , aparatosament 
anunciada, es un de tants enganys ab que's 
proposen consegulr oi concurs de la gent del 
oamp, pera establir el seu baluart la taifa de 
pol í t ica vividors de runitarlaine, quals polí 
tios, foragitats de les poblacions que tenen 
ple j u d i c i de sa peraonal í la t , cerquen en les 
modestes poblacions rura ls elements d'oposi 
ció a l 'opinió sana, que acoblada en Sol idar i 
tat, segueix el seu curs portant la vida arreu. 

F i e m tant sols on nostre propr i esfors; sos 
treiomnos a tota lutluenoin extranya a nostra 
mena d'essor y de sentir; siguem essencial
ment agrioultors; y ni aigua cop nostres actes 
tenen alguna s ignif icació pol í t ica, procurem 
quo aquesta respongui a les dosatenciona y 
menyspreus ab que se'ns traota; siguem forsa 
activa en la vida regional y passiva pef^ot 
lo que signif iqui apoiar al govern centra
lista. 

Pera consegulr nostre objecte n'hi ha prou 
ab que l'esperit do Solidari tat que tot ho fo-
conda, sigui en nosaltres, y sense antagonis
mes quo m i n v i n nostres energies, imposem 
l'autonomia que a f i rmi la personalitat del po
blo c a t a l à y posi do re l leu al p rop r i temps el 
c a r à c t e r progresiu del p a g è s del Pr iora t y de 
altres encontrades catalanes, que no sab n i 
vol demanar subvencions per ses terres, pe rò 
sab c i impl i r quan el d e v è r l 'obilga, y de la 
mateixa manera que ab els ún ics medis de 
l 'amor al t rebal l y la perseverancla les vinyes 
d e s t r u ï d e s per la fl loxora han sigut de nou 
plantades, de la mateixa manera, acoblanlnos 
a la Solidaritat catalana, contr ibuirem a la 
v ic tor ià dels principis nacionalistes que con
sagraran la personalitat de Catalunya, mal
tractada pel centralisme. 

Podem, volem y devem y ferho. 

Z. P. 
Cornudella, ju l io l do 1906. 

Tot passant 
Coses fle l'AfluiiDistf acíó espanyola 

Dinen que PAM espanyol es r u t i n a r i , 
tradicionalista, enemic do tota novetat, de 
tota reforma. L·afirmació no pot ésser mé» 
equivocada. Ne voleu unapro ta? Vaiy a 
donàrvosla desseguida. 

Deu fer cosa d'un an;/, en el Congn s do 
Roma, va acordarse la creació d'nn I n s t i 
tut internacional d'Agricultura. L'Estat 
espanyol va adherirse tot seguit a la con
venció. Més no'n t ingué prou d'adlierirshi: 
volent demostrar ab tota evidencia'l seu es
perit progressiu, el seu amor a les innova
cions, el seu afany de passar davant de tot 
Europa en el cami de l'avens indo/init, fou 

la pr imera ,—l 'única!—en nomenar un de-
legat permanent pera dit Ins t i tu t interna
cional y aquest n o m o i a u n ' i í f recaigué en 
el senyor August Echevarria, gran amic y 
parent de parents del senyor Montern 
Ríos, llavors president del Consell de mi 
nistres. 

Dels coneixements agronómics del se
nyor Eclicvarria, no'n podem dir res, per 
la senzilla r aó de que n ingú 'n sab res, no 
haventlos demostrat públ icament . De totes 
maneres, aixó no es motiu pera creure que 
no'n fe: potser se tracta d'una persona su-
mament modesta, d'un d'aquells naturals 
que no volen fer i r la ausccplibilitat dels 
ignorants, presumint a tort y a dret la 
seva ciència. En tot cas se pot d i r d'ells, lo 
dels mili tarp que no han tingut ocasió de 
sentir x iu l a r Ics bales, v a l o r , se le i m p o -
ne. Què 'ns costa stqjosar que l senyor 
Echevarria es un pou de ciència agrouó-
mica? Res, absolutament res. Y ab molta 
més raó podem ferho, quan el sou gran 
amic, en Montero Ríos,—que pel fet d'es-
serhi amic ha d'harer tingut més ocasió do 
conèixer la seva immensa vàlua en aquest 
ram, — va nomenarlo pera representar 
l'Estat espanyol en tot un Inst i tut intei-na-
cional d'Agricultura. H i ha n ingú tant mal 
pensat pera creure qtte'l nomenament 
obeís a raons d'amistat, a desilg ds prote
gir la parentela? Aixó n ingú es capàs de 
ponsarno de Vi l astre galleg, desinteressat 
fins al sacrifici, de l'insigne rematador da 
« M e o o " . 

Quedem, doncs, que'l senyor Echevarria, 
delegat permanent de l'Estat espanyol en 
l ' Inst i tut internacional d'Agricultura, ea 
un pou de ciència agronòmica.. . inèdita. 
Lo que no n'es, d'inèdit, es el sòu que cobra: 
catorze m i l pessetes cada any, orno m i l 
de veritable sàu IJ tres m i l pura material. 
Y heusaqui com, per catorze m i l pessetes 
miserables, l'Estat espanuol ha passat a l 
davant de les nacions mes progressives da 
Europa, que encara no tenen delegat <* 
l ' Insí i tul y lo que t r igaran a tenirne. 

Elles podran dir, pera atenuar el pèss im 
efecte do la l l u r vorgonyosa derrota, que 
l ' Insl ifat AgríçclTj i ikr i tu^iou· . i ldc Roma ^ 
encara no existeix, que'l delegat espanyol 
no pot, per lo tant, fer al tra feina que pas-
sojarse y cobrar... 

En p r imer lloc, als de l'exlranger qut> 
diguin eemblant cosa, cal advcrtirlos que, 
entre'ls empleiats espanyols, a ixò de no 
for res, j a es una costum que ha passat a 
la categoria de segona naturalesa. S i s'han 
pensat que'Is tenim pera que treballin, 
s'erren de mitg a mitg: els tenim pera guar
niment, pera que fassin l l u i r l'Estat, pera 
que lo nombrós del servei digui ben alt 
que som de casa bona. Y en segon lloc, 
a ixò de que encara no existeixi l ' i n s t i t u í 
Agrícola internacional, no es cap r aó pera 
excusarso de no haver nombral delegat, 
l l om d'esser progressius o no hem d'osser 
progressius-' Doncs si hem d'esserne, y 
n ingú negarà que hem d'esserne, quina 
mil lor manera de demostrar cl nostre amor 
a l progrés , que adelautarnos a lo que en
cara té de venir? 

Me sembla que no h i ha relop. Y estic se
gur que'l contribuient espanyol reberà ab 
la més agradosa de les seves rialletes al 
recaudalor de contribucions que vagi a 
presentarli ' l rebut del corrent trimestre, a l 
saber que tenim passejantse per Roma u n 
delegat permanent d un Insti tut que encara 
no existeix, un delegat ún ic en la seva 
classe, sense cap r iva l que p u g u i dispu-
t a r l i aquesta glòria . 

Y aquest t r iomf de l 'adminis l ració espa 
nyola, aquest t r iomf que'ns jwsa a la de-
vanlera de les nacions més progressives, 
nn'ns costa s inó la miserable canfitat da 
catorze mi l pessetes! 

Quina enveja que'ns t indran els extran-
gers! 

J. POUS Y P A G È S 

Les bombes del bosc de Viccnnes 

Pràctiques rurals 
Llastimosament s'enganyen ois Morot y'ls 

Maura quan ab vanes paraules, projectes y 
lleis absurdes creuen resoldre ï problema 
agrari . Nostra agr icul tura v iu en plena crisi 

Vinioultura. 
y aquesta peaa ab major intensitat sobro ia 

Es v e r g o n y ó s quo a les justes aspiracions 
dels agricultors, oom supressió de l'impost de 
consums, derogació de la llei d'alcools, obertura 
y conservació de nwrcais exlrangers, responguin 
els governs demanant a les associacions eco
nòmiques rurals qua c r id in reunions extra
o r d i n à r i e s per Informar extrems y per for
mular projectes onoaminsts al desenrotllo de 
l 'agricultura. 

Ab la c reac ió do reglament, Informes, die
tes, instruccions y gratiflcaoions, s 'obté tan 
sols complicar m é s la vida de l 'agrloultor , 
imposar novos gabellos a sa proprietat, ago-
biada pels innombrables tributa a que e s t à 
subjecta. 

\ 
STBVGA y U seva companya 

El dia 3 del mos de m a i g darrer e s c l a t à 
una botnba ab d e t o n a c i ó formidable en el 
bosc de Vicennes, situat prop de Paris. Els 
vianants que creuaven aquell l loo en el mo
ment de l ' exploss ió , oorruguoren pera veure 
de lo que's tractava, y trobaren a dos homes 
joves extesos en terrs, dannint del sòl tarat 
de sang. L 'un tenia en el vontro una ferida 
horrorosa y v i squé pocs minuts. L'altre esta
va f e r i t greument y fou condui l a 1 hospital. 
Segons m é s tard so va saber, el pr imer ora 
Stryga o Lapldus, el segon Alexandre Soko-
loff , a m d ó s de nacionalitat russa y residents 
aleshores a Paris. 

L ' e m o c i ó fon gran quan el públ ic a ' en t e rà 
de que'Is dos joves eren portadors de bombes 

oxplosivea de terrible polenola destruclora y 
mor t í fe ra , enoaminantse a un punt inoocegui 
fins ara, ab finalitat tampoc aclarida per Ica 
ulloriors enquestes. Aquestea no m é s com
provaren la filiació revoluciot iar la del des
graciat Stryga y les seves relacions ab nom
brosos indiv idus do la co lònia do runsos exi-
lats. 

E s diaris parlaencs donaren llaroe relato 
do la misteriosa t r a g è d i a y portaren, entro 
altres, el retrat do Stryga. Tothom se fixa on 
la suggestiva feso:nla d'aquell home en el seu 
rostre d ' i i lumlnat , en elo beus u l ia somnia
dors de visionari . Y era contemplat ab secre
ta simpatia, ab un seutimeul d'espoutanle 
pietat . . 



i1"-1 JP n i 
EI» prurfa « l i i l · l è y M. Flory. «I fetifo In», 

t ruc to r la CMUM, docr.-i.l nombroMs <l·ion-
•loiv*. Tou «iHlogulg, • x c a p t u t M n a tres, 
•UI ·II dMpi 'é* puMla en l l i l m r i a l . iiimqu» que-
^ • r f i i prMoH nto oon)iiaraHCUl auneaia dies 
é a v t n i dal» tribuna • d» Paris Sóa do« ho-
m··í T una dóna: alia ao diuen Alexandre So-
kolo ' f , al #.>riii>any de Strygu f e r l i par la l/ora-
• a , y I-ielor Sokoiaff, da t r io t ie lno f r l a i ldos 
anys, reapoctivamam: eMa a'auomaoa Sofia 
Bp^raa-Vy y t*', vlnddoa aoya «fMat. 

•1CTOK y AI.RXANnRR SOKOLOl'P 
SOFIA 8PBRANSKY 

Alexandre ha etgut oondii l t a l 'Aud len r i a 
.^n una l l i t e ra , p u i x no «al% dol to i curat da 
lea ferides que r a b é eu ei boao do Vicannea. 
EB un bon ino»ao,de rnirailn nprtàÉl·f» y cara 
roja , quu conlrubla ub iu pail·lctia de iesBovoa 
m a n i . 

Víc tor ea m o l t p $ M i E l tou eaj^uart v iu b r i 
lla durrora del binocle. Ela saus gestea són 
aocs y oníT^'ioa. 

Quan Alexandre v e g é al seu eoaf 7 a la 
aeva amiga, el rusire ae r i l l u i n l n & joiosa
ment. H'iiioorpoi'ú ' ti la l l i t ^ r u , « i s hi d o n à 
una efiü-iva eatrcla de mana y ' l s tres acusats 
enlnularoii aniinadn y amical oonv·'rsa. 

Tota tros, nbans d'esser emproannata habi
t a ren» Junts en el n ú m e r o 16 dal carrer de la 
Piliè. Tols tros eren ostudiauis. Alexandre 
fugf do Kustda y nnA a Paris a t robar a son 
eo»l Victor, qui v iv ia en companyia de la l l u r 
compatriota tíufia Speriinaky. 

Ei president de l t r i buna l , M. Panques, els 
h i proguiitnva • cadn 1111, sepanulHiriHiit: 

-—Haveu ojudnt a Slryga a fal i r lear y trans
por tar unes bombes deKtiaudea a cometre au 
atentat a FrnnsnV— 

Els magistrats no n'han tret pas l 'aigua 
olara, y -a t r a g è d i a rosta envoioallnda pel 
miater i . Els aoinuita han negat lea inculpa-
olons quo sa'ls hi fa. «Jo m Intereaso per la 
revo ucló russu — ha mui.lfestat Alexandre 
Bukoiof f—però no m'Iuteretisa gens lo que 
passi a K r a n s a » . 

Batré1 s testimonis, hn declarat Roubano-
vitob, HÜII.it al pa r t i t sòeinl ls ta r evo luc ionar i 
de KnKaiu qui ha fet una calorosa ÒétéUàM de 
la l lu i ta oontra ' l Unrismo tot remarcant les 
dlferenoiea entre 'la aoclalislea y 'la anar
quistes. 

— A quin p a r t i t pertanyia Stryga?—!1 ha 
p r e g u n u t el pres ideui . 

X Roubnnovitol i ha respost: 
—Era un Iso.ut. Pertanyia a l pa r t i t dels 

fol ls ; y la prova, es que n'ha s igut v í o i u n a . 
» • 1 • 

kovien fa t aolament a l t «ena oontemporanls, 
• Inó ' la estrangera y tarwiers; p e r ò MJIÒ, ve-
• i n i de ml , no poil ía « a w r , n l allavoroa ai 
ar . i ; n i ara, q i m haurAs de bastar pera TAi-
d r o m ona n i o a de c o m i a U e r a e l ó , el 00 t u * 
var deixat pe. p j r tos a U eru>llts d 'Europa, 
#U Ch,.ii»po ions, Opp^rte y a i y o -s, feutioa 
aaborqu . i i n >:n l la l í Warlhoí'xmwv se t r a d u í i x 
M cas t e l l à p -r H a n o l o m é , y ftí<6síM par Ber
mejo, l í o aoufesso: d 'aquaau descobriments 
no'n t inc oap en el meu compte. Jo al l l e g i r 
en el aenyor Caaellaa dita t r aducc ió , anun
ciada ati un rebombori p i t j o r qoe'l de M 
quiutaa, va ig quadarme ab un pam de boca 
oberta, com hi va ig quedar al dia qua va ig 
M b e r que l 'Harnandez Sanahuja, director de 
un musou a r q u e o l ò g i o nacional, havia f - t 
ona falaifleaoi6, y que un altre director de l 
noatre Museu d 'Ant lgul la ta havia fet d'una 
c a r i à t t d e una enlalua sapuloral yncenU. 

Haventme p e r m è s , donoa, trobar bones les 
p in tu reü den Pere S e r a f í el Qrcch de la cate
dral de Tarmgona, nra Just qua les t r o b é s 
dolentee ei senyor Casellas; peHi da i ú l t i m a 
obra eoiieguda pintada pni Orarh j o no he 
po ;ut d i r s inó lo que m'bao d i t ela que la 
van veure a lea acaba: les del sigla x v i u y p r i 
mers del xtx, uua senyora qu ia deien, l 'nn 
Vargas Ponce, director de lea oaotona a Aca
d è m i e s de l i I I atoria y a c a d è m i c honorar i 
de >a I • Balles Arts . ei qu i deaorivlnt ab Iota 
inlnuoiosltat la meutadu obra,—que"» trobava 
a Montserrat, d'unt d e s a p a r e g u é ab l ' Incendi 
del monestir, acuba'l sou j u l iel crf l io , d ient 
que os •tuu v m i u la oompoa ic ión ·—so tracta, 
aenyora, d'nn Judici liiml—'Xaa bion dlspues-
to au dibujo, tan oorreeto y muy l ieraa el 00-
lo r ido (nmbas eosas sobresal tndo en ios des-
nudos iuita>ilémaiito'» qne •huce tiw e'ecto ma-
ravilloíH y coux :* \ L AUTISTA EMTBE LOS QRAN-

DKS MAtSTKOd I)E tí'J AUTE.» * 
En Gu i l l em d 'Humbold , un altre i luatre 

desconegut pel senyor Casellas, que ara ' l re-
ventarA al vòurel elogiat por ml , d i g u é de 
l 'obra deu Pere Sera f í ol Orteh: «No'a troben 
a Monserrat nilres quadroa r«)narca6/o« que 
un Jtulici flunl penjat a l'entrada de la B i 
blioteca. L ' i m a g i n a c i ó desbordada del p in to r 
s a p i g u é representar y mul i ip l lo . i r los penes 
de l ' infern , orislianes y paganes, ab un efecte 
verdadernniunt enjuinlós.' 

Així parl·ireu un cas t e l l à y un alemany— 
dels au lòmlcs , no deia falsos inventats pel ae
nyor Case las dol que ja Jonarem a c o n è i x e r , 
— i l o l nostre Pere Se ra f í . Estava reservat a un 
cata à de ilonhlé d i r d 'un mestre de la nostra 
p in tu ra que era un destjrneiadiasim pintor. Y 
a qu i a i x í insulta lea g l ò r i e s de la terra l 'hem 
de teni r per un home quo's fa ressò de la ven 
de la P à t r i a catalana? 

8. 8ANPERE Y M I Q U E L 
16 ju l io l 1908 

La mort del Liceu 

n 
E CASEL·Ltb EHEaiC DEL QEHI CATiLi 

A h i r ni t , a l 'Ateneu Bareelonf, uns amics 
dea I'U.— In • nie deien que'l d e i x é s estar, que 
ab les uustros raons ni Catalunya ni .ea nos
tres persones hi guunyuran rua. Potser s igui 
a ix í . De iotes m a n o r e » , oom quo en Casellas 
estampa en ela aeus aauriu I OBOS que no són 
certes, creo do toia necessitat raotiflcnrlos, 
pera prevenir a l f ofeolos de lea seves afirma
cions. Aquesta croensa me la confirma' l sol-
manar l repub IcA £71 l>a*rfvnisnt}o, e l qual , en 
el seu dar re r n ú m e r o , pera f»r una ohtt-igota 
als que som de la Sol iduri tot Cata ana, parla 
de lea mentides del savi Saupere. L'autor deia 
versos de r e f e r è n c i a , quo d» lea meves men-
Miíeí no'n sabia res fina qu« ha sort i t el se
nyor CaBellaa a t r l b u í n t i n e i e s , Ja'n va tenir 
p rou ab ô d i t por aquest senyor pera so ida-
rlsarso ah o . l y fW una mica do brometa 
contra un r e p u b l i c à que os c a t a l à y escriu y 
aent en c a t a l à . 

Això prova quo no n 'hl pas p r o u al deixar 
de banda au aquest senyor, si no que oni pi 
ca r l i ' s dits y desfer les aevea vo untaries 
tqiiivocacioHS, pera evi tar l ' sco ló extravlado-
ra quo sobre'i p ú b l i c puguin tenir . 

C o n t i n u a r é , doncs, ocupanlme dels fets, no 
de lea p · n r o W · y conceptes r e tò r i c s , f i l is de 
l 'exqulsita o. l i icaoió do senyor Caeeliaa, 011 
aquest par t icu lar completa mont Invulnera-
ble, completament i u l m tab'o. 

Y entre-n ara 011 m a t è r i a . 
Cn ol Bogun ar t ic lo deo Casellas, tornant 

aobre on Pera Seraf í , dona a compondre quo 
lo que d'aquest havia d i t on el pcimer era un 
fet quo bl havia de re t l i f i ca r . Còm no ho ha
via cutis? Simplement p e r q u è no'm po.lia 
flgurnr do que, pern roventarmo a m l , h a g u é s 
iio reventar una g lò r i a de la terra . Aprofltar-
au do lo que j o dic ora dols «,'»(aírer«íitiíí«.!; 
pera d^Bti u i r una g lò r i a de la pintura catala
ns, p o d r à essor to l lo Casellas que vu lgu in , 
aero 110 es gens ca t a l à . 

Den Pere Seraf í , d'aquest f r^ inc i r t e i íMím 
—ab auporla t lu y tot— p.nloi -jmoia de la deca
dència, me'l» fa en el eonon ar i lole ol mou Ua-
fae . Ja ho veuen, donra, els lectora d'EL PO-
BUt ('ATAI.X: on Pere Sera f í y jo so f r im de 
costat los ires del senyor Casollas. Velam s i ' l 
pobre les mere ix . 

Del poeta Pere Seraf í , dol poeta del al-
gle x v i . posat pols seua contemporanis al cap 
de la poesia del seu temps, so s d i r ó que'l 
Mestre H u ü i ó y Ors el posà en 1810 en la Ool-
Jeccio it'nbres nnlignes catalanes escnllides entre 
les de noslros tndlors poetes; y do lea seves C«II-
íons el mestre Matheu vn donnrne t a m b é una 
edic ió que m ' e n v i à , y va quedarse a Viena, 
ab motiu d'un à r t i c 0 mou 011 l.a V/ínguardia 
de l'any 1893, escrit deada di ta ciutat, en ol 
qual vnlg donar a c o n ò l s e r la mÚHica que'l 
can. n ;t> y gran organista do la t 'atodra do 
Barcoione, Pere A.bori V i l a , una do los oele-
bri tuta moml la s dol «Iglo xvt , havia posat • 
seva c a n s ó D 'un tfawijthai d'amor. Prcvino ai 
•enyor Casellas que sl vol ara revontnr al 
mestre A lbe r t V i n, se los h a u r à ab ol mestre 
Podre l l . 

Del p in to r Pere Seraf í no ae'n sabia s inó lo 
quo n l iav len d i t els sous eoinemporen s. que 
d o u r i » n osser una llusaos —y perdonin els 
lectors d'Ex. POBUE O M à b i que per una vega
da estrafassi del senyor Cua Has la aeva de l i 
cada y l loa idai iera .lo d i r les coaes—. perqufc 
t a m b ó com p in to r el pujen a dal t de U)t; lo 
que'n va d i r en Pn igga r l , referent nl perllot-
ge quo d o n à cn S e r a f í l 'any 1547 sobre'i ro-
laulo pintat pola meatrea Vinyea y Kerraudis; 
y la noticia deu Ceàn Hermúdoz . d'haver p in
tat un Pere Se ra f í , nlias 9 / Urech, loa mampa
res de l 'orgue do a Catedral de Tarragona. 

Esooroollant l 'A i x iu do l 'Academla de la 
His tor ia , de Madr id , vaig t r o b a r h i ' l contracte 
de es pintures da 1» dita orgs, j u n t ab aliros 
coses, y de tot io reuni t por ml y pela a tres 
va ig ( rne un art icle, que's p u b l i c à en 1891 
en el BoMin de In Heit Acadèmia de Buenas 
Ijetras de liartelotia, n ú m e r o 4, any L 

Deade 1891, dones, . n Casel as tenia Jurada 
an en Pere Se ra f í la seva actual roventada. 
Jo havia Haaaotl>r1 e s dreta den Pere B a n t l 
«/ Orerà a ésse r t ingut com una g - r la de la 
terra; l ' a r t oata à del s igla m , tant deecono-

L ï S 0AÜSE3 MATE
RIALS: EI. REGLAMENT 

D è i e m ahir lo que significaves, oh reg la 
ment!, ba ix el punt do vista easoncial; avu i 
el cronista t'estudia reproduint , Í n t e g r a m e n t , 
tou ar t ic le onzè: 

• Los aoclonistaa podrdn eeder sus enlradas 
coit la localidad ó sin ella, para cada tempora
da ordinària, ó sene de funciones medlante 
dar parto por medio do papelsta al presidon-
te, que la pasard d la empresa; pero és ta no 
se b a l l a r à obligada fi rauouocer al cesionario 
al se la da com.clmiento do la ces ióu trans-
curridoa los ocho pr imeres d íaa de la tempo
rada ó los que al ofecto se auúa. 'en de aouar-
do entre e Presldente y la Empresa, on una 
serio exl raordinar ia* . 

Ja h i sflíin, o més ben d i t , o l cronista j a tor
na a ossorhi: vol deturarso al tra vegada. 

Els ac ion is los podeu cedir ses entrades. 
Els accionistes són empresa o al menys r i 
vals do l'empresa. Y ' l reglament els am-
pura. 

E l l s poden deixar d'anar ai teatro y com 
quo són l l iures ae venen loa seves entrades y 
les luca itata al preu que'Is hi c o n v é , a despit 
do s preus que l 'empresa hagi desigual, al 
car te l l , a altres locall iuts semblants. 

Y a ix í passa qu« hi ha accionistes que ce
deixen ab un 75 per 100 de rebaixa'ls sens I r e f l a m e n t s , t o t a i x ò 
Ijocs, ab enuig de l 'empresari que, on cambi . 
no troba qui I ogui cadires a cup preu, oom 
ontro'is proprlotar is los troben m i l l o r s y m é s 
barates. 

Y 110 es a ixò sols: la Junta de p r o p r i e U r i s , 
o sia la Sociedad Gran Teatro del Liceo os qu i 
nomena ais ompleiats, als tristos y hami.a 
acomodadors, y aquests no diuea ros a' pro-
pr ie ta r l que tenint l logada o revenuda la se
va localitat, on cambi , són en altra cadira que 
da dret pertany n l 'Empresa, p e r q u è oom 
l 'amo veritable es el qu i paga... 

Ja snbora quo a ixò es un abús . P e r ò s i ' l re
glament n'ampara un, l 'home bé pot eatatulr-
ne un a í t re . 

Y a i x í succcolx. E l cronista no dona noms; 
ne podria donar n o m b r o s í s s l i n s y calla. 

H i ha gent, mol ta gent que es propr ie ta r ia 
al Liceu, com si ho fos d una casa, d'una An
ca y que'n vol treuro usdefruit; l luaos que 
potser Ignoren que'l Liceu no pot oasor altra 
cosa pela seus propr lotar is m é s que'l l loo ont 
el capllnlistii torna al t rebal l que l 'ha enr i 
qu i t en forma d l n s i ruoc ió p ú b l i c a una petl-
tissima part de la fortuua que' l capi ta l ha 
agombolat y disfruta... 

J O B 

b l i c a pe ls r i e l l s de t r a m v i a , o n t h l r e l l t s -
quea cava l l s , y o a t a 'bi e s t r o p e l l o n cot 
xes; po r la p e r i l l o s a x e r x a de flis e l ó c t r i e s 
que fa que 1 c i u t a d à t i n ^ a a t o t ' h o r a sos
pesa sobre »oa cap l'espasa dea D e m o -
cies—y n i x ò que no ssbem p e r q u i n s set 
•ous sl paguen els r l e l i s u n o à n o n p e r 
o c u p a c i ó de v i a p ó b l l o a no l 'ha de pagar 
t a m b é la x a r x a que moles ta y que, a p a r t 
d e l p o r i l l quo representa , i m p o s s i b i l i t a 
la f o r m a c i ó de cavalcades 7 a l t r es espec
tacles q u e necessiten grans alaadas;—per 
la nombrosa o o l e c c i ó de pals , casetes y 
a l t res e n d r ò m i n e s que fan d i f i c i l e l pas 
pe r les Rambles y al t res l l o c s c è n t r i c s , 
sense c o m p t a r les desgracies que p o r t e n 
ja p r o d n i d o s tants entrebancs! 

De manera que n i l ' A n ò n i m a n i a l t r e s 
empreses germauea tenen p e r q u è esmen
ta r els sacri/lcia que han fet; l ' i n d u s t r i a l 
que s gasta d iners en e m b e l l i r sa t enda , 
no fa u n f a v o r a l ' amo de la casa, s i n ó a 
sí ma te ix , enonra quo do r e t r u c ne d i s f r u -
t i l ' amo de la finca. 

T o q u e n u n a l t re bo te t els i g n o r a t s d e 
fensors do l ' A n ò n i m a : e l d e i a r e v e r c l ó 
dota t r a m v i e s , que han d'esser de la c i u t a t 
d i n t r e u n plas l i a r e , U a r g u í s s i m , q u a n t j a 
n o s e rv i r an per res els t r a m v i e s , p e r q u è 
els a u t o m ò v i l s ho hauran avassal la t t o t o 
b ó s 'hauran descober t nous m e d i s do l o 
c o m o c i ó . 

L ' a r t i c u l i s t a no s'atura en les a f i r m a 
cions d e l p r i m e r r e t a l l , y p e r c o m p t e p r o -
p r i , d i u l o segfient: 

« E n f a v o r de los p e t i o i o n a r i o s pesun 
la n o v e d a d do la cosa y e l ade l an to q u o 
s l g n i t i c a n . 

E n cn tnb lo , las empresos d e t r a n v í a s , 
con t r a las ouales se estableoe, p u e d e n i n 
v o c a r que oostean e l a f i r m n d o de las e n -
t revias y el de u n m e t r o m é s p o r i a d o d e 
las calles p o r que d l s o u r r o u sus v e h f o u -
los, m i e n t r a s quo los ó m u i b u s n o v i e n e n 
ob l igades 6 pagar nada, c o n l o d o y c o n 
t r i b u i r e n o r m e m e n t e a l desgasto y des-
t r u c c í ó n d e l firme.» 

T a m p o c p o d e m o o n f o r m a r n o s a b t a n 
ex t ravagan t s a f i rmac ions . 

A f a v o r de ls p e t i c i o n a r i s h i ha n o sols 
l a novetat de la cosa y l'ai-ens que significa 
—que n o d e i x e n d'esser a r g u m e n t s de f or 
sa—, s i n ó e l fot de que r e d u e i x e n e l s 
preus d e l passatge y venen a e s t a b l i r ona 
compe teuc i a quo en ú l t i m t e r m e a n i n g ú 
m é s quo al c i u t a d à ha do p r o f i t a r , p e r q u è 
abara ta rh ' l t r à n z i t . 

H l ha t a m b é n son f a v o r la l l e u g e r e s a 
dols v o í c o l s , que es t a m b é d i g n e de t e n i r -
se on c o m p t e , p e r q u è no to t s ela q u e p u 
g e n a l t r a m v i a h i p u g e n p e r estar c a n 
sats, s i n ó quo m o l t s h i p u g e n p e r q u è te
nen prossa. 

L a rap idesa d e l v i a tge es u n m è r i t , y 
en quan t a les desgracies quo fassin e l s 
a u t o m ò v l l s . . . es quo no n ' h a n fe t â  d o t z e 
nes los c o m p a n y i e s do t r amv ie s? N o ' n f a n 
els t r ens y n i n g ú s 'esgargamella d e m a 
nan t quo 's t r o g t i í u ? N o ' n fan els baroos? 
N o n fan to ts els med i s de t r anspor t ? 

P r o c i s a n i o n t la c r ò n i c a de l s successos 
ens p a r l a m o l t s o v i n t dels danys que oca
s iona ' l t r a m v i a , danys quo, p a r cer t , l a 
c o m p a n y i a sab t r eu res do d a m u n t ab f a 
c i l i t a t . 

Que ' Is ò i n n l b u s dosgas l in e n o r m e m e n t 
l ' a f i r m a t , h o c r o í e m y d o u o m la r a ó a 
l ' a r t i c u l i s t a ; on l o que no 'ns o o n v e n o e r à 
m a l os en que los bandes d o cao t chouo 
e s t r o p e U i n vorades y l l o m b a r d e s c o m les 
l l aa tos de f e r r o . Po r l o t a n t , es u n x i o 
m a l I n t e n c i o n a t acusar ala a n t o m ò v i l a d » 
mals q u e fan ois ò m n i b u s . 

A r a , que als a u t o m ò v i l s so'ls I m p o s i u n 
à r b i t r e qua o s t i ^ n i on r e a l a c i ó ab els 
guanys , quo so'ls s u b j e c t i a d e t e r m i n a t s 
r eg lamen t s , t o t a i x ò m o l t b é , p e r ò m a i 
i n v o c a r danys suposats n i p e r i l l s do t o t a 

La p ropos le lò fou passarse a la c o m i s s i ó 
corresponent. 

Un'aitra p r o p o s i c i ó se p r e s e n t à , demanant 
que's fee una visi ta d l n a p a c o i ó a l 'Ajunta
ment de Granollers. 

E l senyor J u l i la d e f e n a à dient que n i n g ú 
escoitaval preo deia ve ína contra les acciona 
de l 'Ajuntament de Oranollers . 

E l preaidont r e p l i c à a exaltacions fetes en 
sessions anteriors. 

En Pelfort demanft quo la D i p u t a c i ó vagi a 
les festes del P. A l m a t à , qu i raoíf mar t ro al 
Tonk ln . S ' a c o r d à que la Dipu tac ió h l a n é s en 
eo rpo r sc iò , fent constar en acta ela repnbl i -
eans que la r e p r e s e n t a c i ó de r e f e r è n c i a no 
podia fer cap gasto a compte da la D i p u t a c i ó . 

E l t - n y o r Craella ae q u e i x à de la mala M -
na que s'ha fet durant el darrer p e r í o d e , car 
eia aesnptes s'eternisavou en els negociats. 

Se do igué de que per haver desempenyat 
el senyor Sostres el Govern c l v l . in ter lna-
men, hagi abandonat la p r e s i d è n c i a , deixant-
so d« t ramitar ab la deguda activitat alguns 
expedients. 

Afegí que no's proposava molestar perso
nalment al senyor Sostres, y s í aolament 
conseguir que en io anceessiu el president do 
la Corporac ió p rov inc i a l no'a poai a i servei 
dels política d«ls par t i t s turnanta a l'objeote 
d'evitar que fracassi la l l u r dosacertada 
ges t ió . 

E senyor Oms contesta que vol ia que pre
s id í s la darrera s e s s i ó el senyor Sostres. 

L'AIvarez demana que la D ipu tao ió ' s fassi 
seves les oonciusiona del m í t i n g de Manresa 
y que's te legraf i í a l minis t re pera que les 
accepti. 

Els senyors Fa r se l l y Harah, d e s p r é s d'ex-
plloar la seva acc ió en aquell m í t i n g , s'ade-
reixen a lo d i t pel senyor Alvarez, acordantae 
io proposat per aquest senyor. 

El «enyor J u l i d i u que is v in t m i l duros 
quo's recul l l ren pera fer nn monument nls 
guerrers do la guerra d 'Àfr ica , ,so d i s t r i b u ï s 
sin entre'ls que v i squ in . 

En Fargue 1 aprofi tant l 'ocas ió da par la r 
de monumenta, recorda que o l i n'ba parlat 
moltes vegades del de mossèn Cinto Verda-
gnar, y que m a i i l ha respost n i n g ú ras on 
concret. 

S'entra d e s p r é s a l 'orde dol dia, qae estava 
composta d'assumptes de poc I n t e r è s . 

t r a c c i ó , pe ra c o m b a t r e a una d e t e r m i n a 
da empresa . 

T a m p o c es c e r t que'Is t r a m v i e s e l è c 
t r i c s do Grac i a p a g u i n cada u n 3,003 pes
setes anyals . A i x ò es 'el c à n o n to t a l do la 
Un ia p e r o n t passen c i n q u a n t a cotxes, y 
n o ' l d ' o n v e f o o l so l . 

E n fl; pera d e m o s t r a r l o I n j u s t de la 
campanya , n ' h i ha p r o u ab d i r que l ' A n ò 
n i m a de t r a m v i e s ha s o l i c i t a t p e r m í s pe
r a e s t a b l i r u n se rve i d ' a u t o m ò v i l s quo va
g i de l a Q r a n v i a D i a g o n a l a l ' A r c de l 

k r e l o n o a i D t m i e B a r t è D i í 
T L A PROPRIBTAT INDUSTRIAL 

Publiquem a c o n t i n u a c i ó la s e g ü e n t carta 
c i rcular que'ns envia l ' a rcalde i n t e r í de nos
tra c iu ta t 

«Seflor Di rec tor de E L POBLE OATALX: 
Muy sefior mlo y de m i mavor considera-

ción: Para evi tar qne se desvio la o p i n l ó n y 
que pudieran tomarae nn serio cienas amo-
nazaB, lo agradecerfn pubiicaae iaa adjuntas 
cuart i i las, en oon to s t ae ión a l a r t i cu lo «Una 
op in lón» , insertado en La Publicidad de 
ayer. 

Bl ar t icul is ta ae dedica fi refutar unas con-
sideraclones insertas en L a Vanguardta del 
del dia 6, re lot ivas à quo no so indemslzarf i 
In l lamada propledad indus t r ia l ; y basa loda 
su a r g u m e n t a c l ó n , eu auponerque tal p r o p ó -
sito carece de fundamento/wridtoo, ain d u i a 
por no baber ieido las declaraciones que so
bre este extremo blzo el inf rasor i to , oomo 
ponente en el asunto de la Reforma, (junto 
con ei seQor Abadal) y que i n s e r t ó La Publi
cidad del dia 7, ed io ión do la nocho. 

Es preciso, p e tanto, ins is t i r , para qne no 
prosperen conoeptos del todo equivocadoa. 

El Ayuntamiento no ea una C ú m a r a legis
lativa. No baca loyos; su mls ión es In do cum-
p i l r y aplicar Iaa Leyos vigeutes. 

De alií que al t ratar nuovamento de roa l i -
zar a Reforma i n t e r i o r de Barcelona, v al 
entrar para o lo en negoelacionea con al Ban
co Hispano Co lon ia l , hn debido atamperarse 
u r < o. iriarnonto & lo que prevlene la Legisla-
a l ò n EspaBola, alj) modif icar ia on lo mAa mf-
n imo . 

El oontrato estipulado con c l Banco, deter
mina y regula loa derechoa y ob igacionea 
de las dos partes oontratantes; pero, como es 
natural no da n i qui ta derecbo a iguno à t<-r-
ceras personas. 

Lo que hay, es qne tnnto el Ayuntamien to 
oomo el Banco, han debido estudiar y fljar 
oomo p r i m e r a r t i cu lo de su contrato, oual aea 
la Ley à tenor de l a cual ha do reaiizarse la 
Reforma i n i e r i o r do Barcelone; y han visto 
que ara l a Ley de e x p r o p i a c i ó n forzosa de 
10 de enero de 1890. modificada on au art icu
l o 20, por la de 30 de j u l i o de 1904 ampliada 
en lo que se respecta i faci idades económi -
caa por la do 28 do marzo de 1901. . 

E l Ayuntamiento , al proponerae la ejecn-
oión fle las tres grandas v ías A . R y C. del 
Proyecto de Baixeras, aprobado por R. O. do 
16 do j u l i o do 1889, no treta en r i g o r de em-
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C R Ò N I Q U E S M U N I C I P A L S 

í í l 

T r i o m f , s edu in t u n t r a j e c t e que 
ò m n i b u s de « L a C a t a l a n a » . 

P o t to l e ra r se , doncs , q u e una empresa, 
pe r b e l g a qua s i g u i , m o n o p o l i s P l s carrers 
do B a r c e l o n a , p r l v a n t n o s d'avonsos y de 
venta tges , filles d 'una c ò m p e t o n c i a n o b l o 
y honrada? 

L ' A j u n t a m e n t t ó ' l p l e t e n t r e ses mans 
y d e u j n d i o a r l o aquesta t a r d o . 

Queda d e s p r é s e l p o b l e pera j u d i c a r 
p l e t y A j u n t a m e n t a l a vegada . 

U N R E P O R T E R 

Fa d ies quo a l ' A j u n t a m e u t va p a r l a n t -
se de la c ampanya de sota ma, q u e les 
c o m p a n y i e s de t r a m v i e s e l è c t r i c s d e Bar 
ce lona venen sos t en in t c o n t r a els p r o p ò 
sits do la c o m p a n y i a d ' ò m n i b u s « L a Cata
l a n a » que do j a fa m o l t t emps p r o j e c t a 
e s t a b l i r en aquesta c a p i t a l una U n i a de 
co txes a u t o m ò v i l s quo a n i r à desdo la 
plassa de Ca t a lunya fins a la d e n T r i l l a , 
passant po l passe ig de Grac i a y c a r r e r 
M a j o r . 

L n la s e s s i ó d ' a v u i deu l l e g i r s e ab oa-
r à c t e r p r e f e r e n t u n p a r e r que p roposa la 
c o n c e s s i ó d o l p e r m í s a p r e c a r i , y s emb la 
que tbons d à p r o v n r s o o rofusarso, s'en
tau la ran discussions series. 

Nosal t res , que no t e n i m p r e d i l e c c i ó 
p e r cap empresa d o t o r m i n a d a , que sabem 
n d e m é s que to tes fa l t en a la l l e i , y quo 
en p u n t a l o g r a r concessions n o s'ha do 
r e t r e u r e a l l ò de quo l ' una slga m é s bona 
m i n y o n a qua l ' a l t r a , ens h e m in teressa t 
po r e sb r ina r q u i n a tenia r a ó , s i la que so 
oposa a l ' o s l u b l i m o n t dols nous v o í c o l s o 
b ó l a q u o ' l demana . 

Po r a r r i b a r an nquost fl, ens ha sembla t 
b é u n a r t i c l e que ab d l fo ren tos paraules , 
p e r ò ub igua l s conceptes , ha r e c o r r e g u t 
les planes d 'a lguns d i a r i s d 'aquesta c i u 
tat y que a lguns malpensats a'han p e r m ò s 
a t r i b u i r n una m u l e i x a m à y a i d è n t i c a 
i n s p i r a c i ó . 

L ' e s c r i t esmenta t t i t l l a p e r b o c a d 'a l 
t r e d ' in jus ta y p o r i u d t c i a l la p e t i c i ó de 
« L a C a t a l a n a » , pe rquo «s in bene f i c i a r à 
l a o i u d a d favoroce una c o m p e t è n c i a & 
otras omprosas do t ranspor to de v ia jo ros 
que han heoho sac r i l io ios i m p o r t a n t e s . y 
para la r e n o v a c i ó n d o l p a v l m i o n t o de 
muchas cal les , y cuyas p rop iedades han 
de r e v e r t i r e n d e f i n i t i v a d e u t r o d e u n 
p lazo d e t e r m i n a d o fi B a r c e l o n a » . 

A i x ò es c e r t i n parttbus; les empreses 
e l u d i d e s han r e n o v a t l ' e m p e i r a t d 'a lguns 
ca r re rs ,—no m o l t s — p e r ò ha s i g u t o n be
n e f i c i p r o p r i y n o per f e r una f rances i l l a 
a la c iu ta t , que p e r a l t r a banda t é de re-

M o i i n s d e Rei.—S'ha celebrat nna festa 
folk-lòrioa, organisada por Assuclació Ca-
t a l a n i s t n · , en a sala • A l h a m b r a · , que's 
vegé plenfasima. D e s p r é s de l'oxp icaoió de 
c umonfstica de l ' A u r e l i Campmany, en Frau-
olsco X. Pons canta les cansons anunciades, 
ab mol t sent iment 

Peu el parlament de g r à c i e s en Llu ís Ma-
nau, de l '«Unl6 C a t a l a n i s t a » , qui r e s u m í lo 
d i t pel senyor Campmany. y havent rebut una 
fui a del manifest d i r i g i t a les d ò n e s catala
nes, va fer ressaltar de qne les mnreaeren y 
són les que m é s poden i n f l u i r en l'esperit 
d'on poble conscient do sí mateix. Lea reoo-
niena quo s'animessin totes pera regalar la 
bandera barrada a l 'Associac ió , ia que a l'en
torn d'ella ena h i havem d'acoblar tols ela 
catalans sense cap d i s t i n c i ó . 

Remarca que l 'estudi de les costums y tra
dicions d'un poble, a i x í com la conse rvac ió 
da soa cants y rondal les populars serveix 
pera fer rev iure les p à t r i e s que han estat dor-
midea. 

Flagel ls les corregudes de toros y feu una 
compnransa de lo que representa el foment 
d'aquesta festa barbre y ' l oonrou do les can-
sona y rondalles. 

A c a b à profetlsant l ' u n i ó de tots els catalans 
essent fervorosamont aplaudit . 

Els molinaderreloncs guarden d'aquesta 
festa un g r a t í s s i m recort . 

A g r n p a c i ó E s c o l a r R o b e r t — A v a l , d i 
jous, a los set de la tardo, en la secc ió d 'Es
tudia socials don Francoso C a m b ó sogulra ' l 
seu curs de conferencies sobre l ' o r g a n i s a o i ó 
obrera . 

Nores de l'Ajnntament!^ 
L'AutomóvI l Club de Barcelona ha d i r i g i t 

ona oircalar als automovllUtes p r a g à n t l o a n i 
que acatin lea dlspoaloiona de i autoritat mu
nic ipa l , entre altres coses, en lo que's refe
re ix a p r o i b l c l ó de sirenes y a la d a b i l i t a c i ó 
dels reflectors d 'aoet i lè , per medi de discs 
glassats. 

T a m b é ' s manifesta con t r a r i ' l Club al siste
ma de motora que llenson formidables co
lumnes do fum pestilent y e spès . 

E l d ia 21 se r e u n i r à a Cfi la Ciutat la Junta 
da gastoa de p rekó del p a r t i t 

E l senyor Sostres ha escrit a l 'aroalde acci
dental que ha t r a s m è s al quefe de pol ic ia la 
r e s o l u c i ó de l 'autoritat munic ipa l de r e t i r a r 
dels teatres ala municipals . 

L'alcalde efectiu, senyor m a r q u è s de Ma-
rianao, ha proaontat una demanda de dos me
sos de l l i cenc ia pera anar a Viohv. acompa
nyada d'un cortincat m è d i c ' q u e l i prescr iu 
les a i g ü e s d'aquella p o b l a c i ó francesa. 

La Junta A u t ò n o m a de C iènc ie s Naturals 
s'ha d i v i d i t on tres anbooraisiona. 

Zoologia.—Senyora Mi r , Buan y B o f i l l . 
B o t à n i c a . - S e n y o r s Aranzadi , Cadevall y 

m a r q u è s de Campa. 
Minera ogla.—Canonge A l m o r a y m o s s è n 

Fon t y S a g u é . 

Observantae per les e s t a d í s t i q u e s que la 
raorta'ltat per la verola era menys entre'ia 
barcelonins, qne entre la gent forastera, l'ar
calde senyor Bastardaa se proposa in i c i a r 
una e n è r g i c a campanya aobre la v a c u n a c i ó , 
indicantae de moment l ' ob l igac ió que's posa
r à als establiments de bene f i cènc i a y ense-
nyansu subvencionats per l 'Ajuntament da 
quo t i n g u i n tots e s asaltats y alumnes vacu
nats, baix pena de perdre la s u b v e n c i ó en cas 
d ' i n c o m p l i m e n t 

A l mateix temps, tota vegada quo morou 
de verola bastantas minyones de servei vin
gudes de fóra y no vacunades, so recomana
r à als amos que'Is hi fasasin cump I r aquest 
requis i t y que presentin a la tinenola'l cert i
ficat de vacunac ió . En cas d Incompl imen t , 
ois amos pagaran una penyora de cluc duros. 

E l t inent d'arcalde del distr icte segon, ae
nyor Morè , ha oonsegnit c o n v è n c e r ala vene
dors 7 botiguers del costat de Santa Maria y 
del Born V e l i , que ompl i en lea aceres ab titu
les, caixes, barr i la , saos, etc, p r ivan t el pas 
p ú b l i c ab manifesta i n f r a c c i ó de lea orde-
nanses munioipals, de que retiressin tot 
aquel l embalum. 

Ha visi tat a l 'arcalde una c o m i s s i ó de la 
Junta oficial do serenos Bollcitant s igui rec
tificat l ' escalafó general dels mateixos apro
vat durant l 'aroaldla del aenyor Bosch y A l 
sina. 

L'aroalde d i g u é que d in t re breua diea re
s o l d r à l ' indica t assumpte. 

Una c o m i s s i ó de dependents d'Abastelxe-
dors de peix ha vial lat a farcalde interessant 
el compl imen t de la l l e i de! descans domi
n i c a l per lo que an olla fa r e f e r è n c i a . 

La c o m i s s i ó de Foment p r e s e n t a r à una es
mena a l presopost, r e c u i l i n t parers sobrers 
del presupost passat y parers admesoa ja per 
c o m i s s i ó , entro e ls, ela relat ius a proposar 
quo's tar raplenl la raaa de l fa r roeur r l l de 
Úarr fà ; c o n a t m o c i ó dels viaductes alt y baix 
de Vni carca; nrbanisar la Rambla de Santa 
E u l à r i a (Sant Andreu) , y a d q a i s l e l ó de ter
renys al Poblo Nou, pera es tabl i rh i serveis 
munic ipals . 

E l reg idor aenyor P i n l i l a ha demanat un 
mes do l l icencia, que 11 ha sigut concedit. Co-
mensara a d i s f ru ta r la ' l 10 d agost, marxant a 
Rlbee, com de ooslum. 

B'ha acordat r i l l u m l n a e l ó del re l lo tge que 
t é ia torre dels Josepets, a fl do que de n i t 
pugsn v è u r e s s h i les hores. 

E I senyor Duran ha demanat que'a posin 
aceres al carrer de les Moles. 

La p r o p o s i c i ó que deu presentarse ava l al 
Conelstorl , demanant 1,000 pessetes pera l'ad-
q a l s l c i ó d'un cerret y un aca per la casa d'A
lletament, a n i r à firmada pels senyors Gonzd-
loz. Prats, Fuster, Batlle, EEtove y PIn l l i a . 

B'ha sobresselt l 'expedient quo s ' instrui 
contra un metge munic ipal per haver aban
donat el dispensari que regentava. 

gu t flns pe l senyor Case! as. (es lot lo q u a « , - - - - - . . , A~ y 1 * 
pot d i r ) , comptava ab on nom; n o m qua M » | l M | l l o c u p a c i ó c o n t í n u a d » l a v i a p ú -

Sessió de la Dipuiació 
La darrera del p e r í o d e actual t i n g u é l loo 

ahir. ab asi-istenoia do d inou diputats. 
D e s p r é s d'aprovada l'neta de la sess ió ante

r i o r , se Pogi una p r o p o s i c i ó en la quo's de
manava una r e s t a u r a c i ó dels eiliílcis de l ' A n -
dloncia y la Fiscalia, que han de passar a po
der de la Diputac ió quan les obres del Palau 
de JuBtiola alan acabades. 

Segons la propos io ló , s'ha de procedir: a la 
r e s t a u r a c i ó del edif ici : a ia d i s t r i b u c i ó deia 
loca a aptea pera la D i p u t a c i ó y a nna in for 
m a c i ó publica que serve ix i pera adaptarse a 
l o que acordi ' l departament central. 

fan els 'pe""' la Reforma, slno de coHÍinuar/a, u t i l i -
"zando al afecto el antiguo e x p e d í e n t e y toda 

la t ramitacinn seguida ai amparo do la Ley 
de 1879; y e» por e l lo quo no ae aplica ia nua
va Ley de IS de marzo do 1895, invocada por 
los que prolendon i n d o m n l z a c i ó n indus t r ia l 
k costs dol Munic ip lo , s inó la Ley do 1879, 
que era la vigeote al nacer el e x p e d í e n t e de 
que se trata. 

Bi la cues t ión pudo algun dfa sor dudosa, 
hoy es tà oompletamente resnelta. Por R. O. 
de 4 d e j ú lo de 18í)8, faculloso al Ayur.ta-
miento para obtar entre la Ley de expropia
c i ó n forzosa de 10 de enero de 1879 y su Re
glamento ó la Ley de 18 de marzo de 1895.— 
L a C o r p o r a c i ó n Municipal , requer ida de nue-
vo por R. O. de 4 de marzo de 1902, ob tó por 
la Ley do 1879, en eesión do 16 de a b r i l do 
1902; aiendo el eouerdo flrrae. 

Posterlormente, resolviendo una ins t ànc ia 
de la « A s a m b l e a de Asociones do Propleta-
r ios» e i Aynntamiento , en ses ión de 27 de d l -
oiembre de 1901, a e o r d ó considerar vlgente 
la Ley de e x p r o p i a c i ó n forzosa do 1879, y su 
Reglamento «sin que, por lo tanto, quepa es
t imar quo los preceptos de aquella y do este 
hayan sido derogades por los de la Ley de 
Saneamlento ó mejora in t e r io r de Poblaclo-
nea de 18 de marzo da 1895». 

Recurrida esia r e so luc lón , el Oovlorno Ci
v i l desestimo ei reoureo y o o n U r m ó ei acuer-
do munic ipal , por providencia de 17 de no-
v lambre do 1902; é igualmonte fué dosesti-
msdo el recurso Intorpuesto ante el Hiniste-
r i o , por R. O. de 28 da enero de 1903. 

La Ley do 1895, es la que ooncedo indem-
nizac ión à industrlales que por especlo do 
dlez aflos oonseoutlvos l leven ejerciendo su 
comercio ó Industr is en el mlsrao local, de
recbo que no les reconooe la Ley de 1879. 

Ea natnra l y m u y humano que los indus
trlales y comerciantes inleresados so rebelen 
y protesten; pero el Munic ip lo , es declr, la 
comunidad en general, sale grandemente 
beneficiada con el cr i ter lo legal ndoptado. 
Se a h o r r a r à Barcelona algunos mil iones do 
pesetas, y lo que volo mós , se ov i t a r àn los 
grandes ontorpeolmientos y dilseiones fi que 
darfa lugar ia inde inn izao ión indus t r i a l . 

He l i m i t o fi exponer el aspecto legal del 
problema, proscindiendo de oonsideracionea 
nlosóBca8 ;y no aí iado, por ser ocioso, que en 
determinados casos (muy raros por deflcien-
oias de nuebtra legla lación hipotecaria) los 
oomorclantes é induslrialos tendrfi dorcebo 
fi a t r indomnizados por los propletarios. 

Es m u y p o s i ü i e quo-abogados mfis br tvH-
gontes quo yo, BO enoargiten de combatir 
ouanto queda expuesto. De antemano pre-
vengo quo no dispongo de t iempo sufleiente 
para entrar en p o l é m i c s s ; y que no se tomo 
fi desaire s i no digo nada mils sobre este 
punto, que considero def lni t i rameuto re-
auelto. 

La Reforma in te r io r slguo su camino y 
aerfl un becho. 

Lo exige imperiosamente la salud pública, 
ante la oual todo osfuerzo pareeo pom. y todo 
sacriflcio, por grande que soa, resulta slom-
pre justo. 

Ea de usted a fec t í s imo y m u y agradecido 
servidor q. I . b . I . ra.t Alberta Baslardas, 

13 de ju l io da 1006., 

E n la f à b r i c a de l gaa - L a Catalana. . 
r Joan Cai én, de 36 anya, Uomic l i f . , 
I M a n í , l i va caure a sobr.. uua canó. 

nada de ferro , f rac turant l l la cama esquerra! 
Fou a u x i l i a t de p r imera In tenc ió an «i tioti^ 
qu i de la fabrica y d e s p r é s trnai.adat a sori 
domic l i . n 

E s de creure que par part dels patrons ao-
ran indemnlseta, eosa que sl obiidettain, p9r. 
toca recordar a la Junta local de Refer 
suciala. >ruisf 

En vista do que'Is fanals de la carretera de 
Sans fan mala claror y que' l contracto acabat 
ab «La Cata lana» no p e r m e t l'us do becs d'in-
candesceneia, el aenyor D u r i n ha demanat 
que s'hi posin becs de m é s potencia l l u m í n l -
ca que'Is actuals. 

E l senyor Cararaoh ha solicitat que s'arre
g l i l 'empedrat del carrer de Jerusalem y se 
l i e ixampl in les sceres, y qne's posi nn fanal 
a i carrer de l 'Estació , da Sant Andreu . 

Ha passat a Informe d» l 'arqnltecto un ofi
c i de la Societat Catalana d 'Uort ioui tura , re
la t iu n la p r o v i s i ó de la plassa de d i rec tor de 
Jardins. 

L'arquitecte e s t à fent les bases pe l con
curs. 

L ' Ins tànc ia do les companyies t ramvlar les 
d'aquesta ciutat, soilci tant no s'sutorisi a cap 
companyia per l ' exp lo tac ió d 'òmnlbus -au to -
m ò v i l s , n i sisquera provisionalment; y l 'ins-
tanola de l 'Anònimn en quo tot justament de
mana que n 'hi de ix in posar una Unia d'a-
questa mena de cotxes, nan passat a in forme 
do la p o n è n c i a d ' A u t o m ò v i l s pera son estudi. 

B'ha refusat per no ven i r en la forma res
pectuosa deguda, una c o m u n i c a c i ó de l 'Anò
n ima declinant en i ' Ajuntament tota res
ponsabil i tat por qualsevo: accident desgra
ciat o d'altres classes que pugui o c ó r r e r al 
carrer Major de Gracia, ab ol pas dels auto
m ò v i l s de «La Catalana*. 

A l carror dels Templers s hl faran aviat 
aceres reaaltadea. 

T a m b é se'n faran a l carrer de G i r a l t Pe l l i 
cer, j un t ah l 'arreglo d'empedrat, en el tros 
c o m p r è s entre'ia de Colomines y Gombau. 

Reunions obreres . — D e m à , a lea nou de 
la alt , t i n d r à Junta general o r d i n à r i a la so-
oletai d'obrera fustera en son d o m i c i l i , carror 
de Ta l l a rà , 19, p r imer . 

— A v a l , a do* quarta de d é u de la n i t aa 
reuniran on junta general ela obrers dé la 
eiolotat ' L ' A r t de la Saa t ro r ia» , en son domi
c i l i social. Tal lers , 22, p r imer . 

— A les dòu d'aquesta nit se r e u n i r à an os-
samb'ea general •L 'Unió de t r eba l l ado r s» al 
earrer de Sant Uique , 17(Bar«e loae ta ) . ' 

—La Societat obrera •Unió de l ram d ' i | . 
gDa>, t l adra r e u n i ó general a doa quarta d t 
dèu de la nit n l carrer den Mònac, lü, primer. 

—Els obrers forners qne composen la so^ 
cletat «La Espiga do Ba rce lona» , aa rennirao 
avui , a les tros de la tsrde. pera celebrar juQ, 
ta genera, en sou domic i l i , Roig, 11, primer, 

• 
l 'n i n c i d e n t d e l t r e b a l l — A h i r , la poliel» 

v ig i l à ei ta l ler de cons t rucc ió do oadirea tor. 
nejades dels senyora Vi le l l a v Casals (Auro. 
ra, 24), en temensa da que's fessin coacclom 
ala treballadora •eaqnfrola· ocupats en l i 
mateixa, pels obrers associats de I oflcl . 

No hl h a g u é necessitat de precaucions, ja 
que n lngd va mo eatar ala «esquirols» que 
treballeu en aquella f àb r i ca . 

PEIU DEDICAR UNA 1>XPIDX A LA MEMÒRIA DELS 
CUBANS DKPORTATS AL CASTELL DE FldUKRES 
T QDB EN ELL MOBIBEN: 
Marlo Agu l ar, 1 pesseta.—J. Pous y Pagè í , 

1.—Ignasi Iglesias, 1.—J. Roca y Cupul ,1.— 
Un I . c a t a l à , 0,50.—J. 0., 1.—Francesc de Fan 

Ïubà) , 1.—Enrlo Vllà, 1.—Eugeni Xammar, 1. 
. Castil a, L—Josep T s t x é , 1.—Xavier Fau

ra, 1.—Joaop M. , 1.—a G-1.—F. R , 1.—Alfona 
Maoeras, 1.—Joan Oliva b r idgman, 1.—Famí
l ia 3. 8., i . — I d . L i . R., í.—l. Bo y Singla, 1.— 
Josep P a l l a r è s , Ü'IO.—Pasqual Carulla, 0'50. 
Josep Torra , O-óO.—Tec a Poch, O'óO.—A. Ro
v i ra V i r g i l i , 1.—F. Eliaa, O m — U n federal de 
Madr id , 0'iO.—J. Oarroraa y Ol iver , 1.—A. Ar-
tia, 1. 

Atsociac'd Naeionalist* Radical *Progr4*'·. 
Anton Pasqual, 1 pesseta.—S. Raspall In-

Ïlèa, 1, — David Farrerons, 0'25.—Francosc 
nadella, 0-25.—Ernest Morera, 0*25.—Joan 

Espigó , 0'25.—Francesa Alemany, 0'25.—Ni
colau Bancells, 1.—Joan Molas, 0'25.—Naroía 
Pou, 0*25.—Joan Mar imon, 0*25.—Fèlix Saba
té, 0'25.—Cecili Gasò l iba , 0'50. — Un espa
nyo l , 0*25. 

To ta l : S0'70 pessetes. 
Gont inúa oberts aquesta s n s c r l p c l ó en l'Ad-

min l s t r ao ió d 'EL POSLS CATALX. 

Qüestions obreres 
H l descans d o m i n i c a l . — L ' Inspecc ió ge

neral de Vig i lànc ia y Segurltat, contestant la 
c o m u n i c a c i ó del Govern c i v i i , ba maulfestat 
que havia descobert dlsàet infraccions del 
ban publicat . 

La p o l i d a ha rebut orde de fer efectives 
les penyores de 600 pessetes, y en caa de que 
no'a paguin, que procedolxiu a la d e t e n c i ó 
governativa. 

I n s t r u c c i ó o b r e r a . — Els diea 22 a 25 t i n 
dran lloo a l ' · A t e n e u Obrer do Grac ia» els 
e x à m e n s generals del present curs. Pel 
dia 28, a les nou de ia ni t , està anunciada la 
vetllada de clausura'de les conferencies, en 
la que pendran par t ois doctors R o d r í g u e z 
Méndez, Mar t ínez Vargas y R o d r í g u e z Ruiz, 
a d e m é s deis professors de l 'Ateneu senyora 
Benítez, Milego, P é r e z Buzón y Saiz. 

E i dia 4 d'agost, a los nou de la n i t , ao f a r à 
una vetllada pels alumnes per donar per aca
bat el curs. Del dia 22 d à q u e s t mes a l 15 do 
agost, s e r à públ ica la visita a l ' e x p o s | c i ó ea 
colar a l l í instalada. • 

A c c i d e n t s de l t r e b a l l . — A I carreter A l 
fons Fusiols, a i passar per eàn Bado (Saus) 
so l i volcà ' l carro, arreplegautlo a aota y cau 
aantli ferides per estr ip en el front y ais l l a 
vis, de lea que fou curat eu al dispensari. 

B l t emps .—El d ia d 'ahir fon ca lu róa , en 
cara que 110 tant com ela anteriors. 

L 'ore ig r e f r e s c à nna mlea la temperatnray 
l'estada en e a l ocs ombrlua era agradosa. 

L 'observatori m e t e r e o l ò g l c de l 'UniversIíal 
m a r c à ahir los segftents observacions, a les 
nou del m a t í y a les tres do la tarda, respecti
vament: b a r ò m e t r e 0* y al n i v e l l dei mar, 
764'90 y 764'80; temperatura a l 'ombra, S'SS 
y 28^; d i r e c c i ó dal vent, 8. O. y a 8. E.; 
numltat re la t iva , 61 y 58; estat del cel, serè. 
En les v ln t lquat re hores; temperatura: mtt-
ernta, aol, S8'C); ombra, 27,6; m;mmo, umtira, 
18*0; raflectada, ISi}; Telnclta«>4h -r-»*-» " \ 
aigua evaporada on m. m , 4'9Ò. 

Havem rebut un exemplar de la segont 
ed ic ió de la novela «Pi la r P r i m » , or ig ina d» 
don Narc í s O or. 

L'obra e s t à bellament editada per La l ' u -
iraeió Catalana y conté ' l re t ra t de l'autor. 

C o m s s l ó p r o v i n c i a l . — Aquesta comissió 
ha despatxat els s e g ü e n t s assumpt a: 

Autor l aac ló aoliciiada per l 'Ajuntament d« 
Piera pera acceptar nna deixa de 50,000 pes 
Betes nominals y nna casa. 

í d e m i d . per l 'Ajuntament de L l i n à s de' 
Val lès pera l ' a d q u i s i c i ó de dos Immobles. 

Comptes de ies presons dels partits de B«r 
ga y Manreaa, corresponents a 19U5. 

A h i r a r r i b à en l ' e x p r é s l 'ex-ministra d( 
Marina don Victor Concas. 

EI reberen a l 'ostació ' l comandant de ma
r ina senyor J-'ranco, alguns q n e f · s y oficials 
deis barcos do guerra que estan en aquest 
p o r t y de la C o m a n d à n c i a de marina , una oo-
miss ió de p ràc t i ca del po r t y alguns amics 
part iculars . 

E l aenyor Ooncas s'hostatja a l 'Hotel Ori -nt 
ont al oompliraentaren el general Castel lví j 
altres persones. 

—Ab el mateix tren a r r i b à t a m b é de Ma
d r i d el seu parent don Jo in Menesrlnl, tsr-
oer quefe de la Duana Imper i a l Marí t ima d« 
Shanghai, un deia espanyola residents a l'Ex
trem Orient que més se preocupen del pro
g r é s inator la l del nostre pals. 

A fl de que puga exposar ela oonelxerr.ents 
pràc t ics que té dols mercats xlnos y'ls medis 
que a s»!! entendre podrien utilisarse pnra 
desenrot l lar ld nostra acc ió comerc ia l . Is 
Cambra oficial do Còrners , I n d ú s t r i a y N"TS' 
gauló h i convocat una r e u n i ó , a la que bl po
den assistir tots els seus socis. 

La r e u n i ó ' s c e l e b r a r à aquesta tarde, s dos 
quart* de quatre, en la sala de! Consell P'0" 
vinclal d 'Agr icul tura (Pr imer pis de L oija). 
ont la Junta Direct iva de la Cambra celebrí 
les Bosaions. 

El senyor Moncar lni a o r t i r à d e m à cap& 
Shanghai. _ _ _ _ _ _ _ 

A t e n e u B n c i c l o p é d l c Popular .— Avni, a 
dos quarts de dóu de la nU, l ' i lustrat publf 
clsta Ita ià Vindico , d o n a r à en aqnest luca' I ' 
tercera conferencia sobra'l moviment literari 
I tailà, tractant de Pidemonta, Olnet i y ̂ 1 -
co l in l . 

—Ab nombrosa ooncorrencla d'alumnes su» 
Inaugurat el curs g r a t u ï t d 'blpnotisme, qu» 
c o n t i n u a r à tota eia dijous. 

P o l í t i q u e s . — Copiem de L o Publicidad 
d'ahir: 

« l la l legado basta nosotros un rumor, q11* 
j eonflrmarse revelaria gravedad, porq^» 

podria o r ig ina r eonflictos que no han de r*' 
prodneirae. 

Reuniones ooleetivas por pequeflas molès
ties que no pue.ien dar lugar à n iugún J*^ 
oedimlento c r imina l n i do excepc ión no pa*" 
den boueflclar fi qulen as r··slice y «o1111' 
propias de los tlempos modernos, que ·on 
cr í t ica mesurada, maroed fi la cual adelantan 
las 
mo 

naciones y aon poaiblea reparaclones c 
la del prooeao Dreyfus, que honra • 

n s c i ó n que lo ha roallzedo por encims de 
dos los obBt&cnlos y fi pesar de habor <lue',e 
do t a m b l é n algunoa bacer un proceso 
clase. 

Loa apasionamientos no oonducea fi n8 
justo. 

Y a buen e n t e n d e d o r . . » 
Aqnest solt fa r e f e r è n c i a a nn fet que n0 

altrea t a m b é creiem d'efeotiva gravetat. . 
D'el l aombla dedulrse que hl ha qui 00 n ' 

encara prou ab la I ei de jurlsdou-ious ? q .a 
es possible en aquesta eiutat la repet ic ió 
vergonyosoa feta. . w 

Potaer la cosa t i ngu i ra ació ab un 
de fondo que publica un d ia r i oasteilanl»'1' 
Barcelona, en el qual se parla de ,UP0 uí 
ataca, ab l ' Intenció oontra'l Catalanisme q 
es de auposar. 

V oom quo i 'aa8nmpteearell iao6a,no* 
altrea esmentaria. 

http://aaborqu.ii
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La P^ .o ' .f '·»"lra ' '"K"»» ''o í"'110"' E, ,r l0 íi.m'K vn prenoulur a nua oaaa 

,1'Al.laiia menassa a dues 
lot. 7 , .. r- r i' A i " " ' " " 

I c«rr,g Ta «lon-.r Ho.; • un _ 
T·m.b*. qva menasaar ab • ! roT6 ra r a ua 
011 núo's v« Int .·rpoaar en la qüest ió , y 

',,en0M va orni"'-al w bliUo Jo s munlci-
^ o n t g u e a M e t l n s u t . 

f-o» Itar la eoncorrancta a lea g r a n » 
?tT1> lires QUO'S celebraran a Vaieneía. I«a 

!;109J - e« Mkdrid a ParagocBa y Ala-
',lUtH!ï i NorJ, ban establert un se r te l ea-
•ot)[ «lo vlaifrera, ab bltllota .rana.la y lor-
* ies tre* o asaes, a prrua redtilt», (lea-
,Jo r i Bou Fití"61-88- ^l'"0113. Vhafranca, 
* i • T rtPMpal» oentral. S'expsniliran 

torC u i · i s en ftia «llaa del 20 «la l'actual al 
13 rauoBi vinent, eervli· l pera retornar 
í f l M l F88*01 me8 al 2 d,)1 lne* qu, ' Te· 

—ha en aqnesla elntat al diatlngU oom-

_ - . . i i . - A h i r T l · l l a r e n al ^orarna-
Go.T f «..ir., altrea poraonalltHU, «la »»-KÍ&5??BS«" SO Lla, Hertrun y Ma-

^•^"/•^^ïvU s'han rtbut aquestoa 

Lmuiiliaoion9: Esquadra de Monistrol , 
l ^ ' a r » V-^rissas har ien detingut a uu 
T n a de ü presó do Manresa, 

fe, ma eixos, de Mollet. oo.nunioant b .Ter ^%JtSSS&n par calar íoo a garbes de 

nS'da Sant Genfa de Vilassar, oomunloant 
i.rer detingut un pastor par portar el remat 

? .U de Vallvidrera, donant compto do la 
Utenció en uu hotel d'un aubjoote acusat per 

Vvl\ de Monl·irol, fent saplgaer ! • delen-
l - 4 nn Individu acusat de menasses y Intent 
ï'aweaa»* •">""•• una d d n · <,'a,l1uo111?0^"-
I l·lor aquest centre s'ha enviat a informa-
liA L la Comissió pror inola l el repart iment 
ï-arbltres extraordinaris de l 'Ajunta ment del 

rUt'l governador c iv i l intar t hn Imposat una 
„rnrn d« «Oi» ueseeies a Bonavenlura oarra, 

m / d un Pü del carrer de la Diputació, 295. 
r5 aue la po ioia, al oab d'un quart de t ru -
ïr ri trobar reunits a vintiquaire jugadors, 
'nsa poguerse Incautar deia diners de las 

i r C i i M I C I S telegràfiques 
y telefòniques 

d'JESXa 
m i 

leosa poguerse 

- A n i t , en l'entrevista que t ingué 
fcyor Sostres ab els reprotentiints i 

el so
la 

«íempsa que fan l informàció del govern c i -
f l l , se despodí d'e Is. dient que avui a n i r à a 
febre al »eu suceessor. 

Tluaué frasna d'afecto pora tols, essent co-
trcspost en el tarreny personal, par lea faei-
liials que'lc bi don i pera la in fo rmac ió . 

Sonse pretensions de fer el jud ic i de la se-
.ra obra. en la que la in ter ini ta t no l'ha ajudat 
Igairo bem de fer constar que ha obrat mol t 
[tUferéntment del duc de Blvona y do tots ois 

goVBi·iiadors que'ns facturen dosda Madrid . 
Sa aoodoeta co.iciliatorla en els ooulliote» de 

I caràcter social y en lo que afecia al descana 
Idomiuical ha sigut remarcable. 
\ TaulJ^ b o q u í l s q a e l segueixin en el man-
Iflodo lapreodtoia coueixln a> noaira poble y 
/(Inspirin en l 'oiperit to erant de que ha do-
[mt mostres ol senyor Sostres, l iv i la r ioa a ix í 
laonOiotog y perills y far ien sentir on son mo-
loor pes pussiblo, el do lea gerarquios que 
Cata'unya odia per ésser obra dol centra
lisme. 

Instr i c c l ó Pdbi lca .—En la secretaria d'n 
Iquesta Duiver&itat s'han rebut els nomena-
I monts se^üfn t s : 

De ca tedrà t ic de Dret polfllo d'aquostn ü n i -
Iversitat, en virtut de concurs, a favor do don 
IGonzalo de! Castillo y Alonso, professor de 
fú» cïo 8ar i · !««n . 

De mestres on proprietat. en virtut d'oposl-
Ició, de lea escoles publiquoa do pàrvu l s y elo-
Imenlals de Uarcelona, respectivuinent, pera 
Idonya Rosa Massó Ferrer, donja Aniceta 
|B.aiio Martin y don Leopold Casero Sanohez. 

De regent de l'escola graduada d'aquesta | D " ^ " ' " V í ' ^ 
apltal, pera donya Maria Lara Serra Bar- K * ™ ™ Mar iner , 
era. 

Y de mostro d'una escola de Palma, pera 
ion Gabriel Comas Rivas. 

18, a lea 10 mati. 

Els diaris del matí 
E l Liberal o r ida l ' a t e n o i ó sobre la po-

r e n t o r l t a t de o o m p l i r l o que'ns o b l i g a la 
Conferencia d 'Algeoi ras , a tenent e l p ra -
oepto i u l i e x i b l a dels a r t i c l es 121 y 122 de 
l 'aota, en ela que s espeoitica q u e ' l 31 de 
desembre de 190J ba d'estar t o t en 
marxa . 

S I Pafs examina la s i t u a c i ó ac tual de 
los ooaos y d i u que de d a l t a ba ix de 
l ' e d i f l o l no h i ba s i n ó m i n e s y endamlat-
ges y cap o b r e r que t r e b a l l i . 

it't Imparcial a f i rma que lea vaoacions 
han oomensnt; d'elles ne d i s f ru ten els 
min is t res , els fills dels min i s t r e s y els 
parenta dels min i s t res . L a v i d a es cur ta 
y cal aprofl tarsen. 

El Globo aconsel la an en Navar ro r re -
v e r t e r que no s 'af ic ioui a l sistema de les 
ooraissioas que, to t l o m é s , s e rve ix de 
cuiup;iues pera que p r o p o r c i o n i n pedes
tals au alguns h o m e i ambic iosos . 

L a " G a c c t a „ 
L a Gaceta pub l i ca : 
R. 0 . nomenan t pres ident da la s e c c i ó 

auar ta de la C o m i s s i ó de c o d i f i c a c i ó a 
d o n A n t o n i Maura Montaner . 

R. D. creant una c o m l s í i ó pe ra es tudiar 
y proposar l a r e f o r m a do la l l e i de 15 de 
j u l i o l de 1904 y ' l r eg l amen t pora la seva 
e x e c u c i ó , r e fe ren t a la ronda d ' a looo l . 

E l decre t va p reced i t d 'nn p r e à m b o l 
d e l m i n i s t r e sobre la uooessitat de la r e 
fo rma de la l l e i . 

La c o m i s s i ó e m i t i r à d i c t a m e n sobre'Is 
s e g ü e n t s ex t rems: 

P r i m e r . S i m p l i f i c a c i ó y u n i f i c a c i ó de 
l ' ac tual ouota d o l i t u p u s t 

Segon. T i p u de la ouota o ouotes que 
so fixin. 

Tercer . M a r c a r los d i ferencies entro 
a lcools y v ins . 

Quar t . R e f o r m a de la t a r i f a C, que's 
r e f e re ix a a iguardents compostos y 11-
cora. 

Q u i n t S u s t l t u o i ó d o l g r a v a m e n de la 
aludlcia t a r i f a C por u n I m p o s t de patont . 

Sext. A d o p t a n t d ispos ic ions pera res-
t r i u - 'ir la c o m p o s i c i ó dols a lcoo l s doana-
t u r a l i i u t s . 

S e t è . D i s p o s i c i ó r e l a t i v a a l a dest i la-
c i ó ab f r a n q u í c i a do drets pora ' ls p r o 
duc to rs de v i n s . 

V u i t è . F o r m a y c o n d i c i o n s de l 'exac
c i ó do l ' Impos t . 

N o v è . R è g i m especial pera l a c r l an -
ba de vins . 

Desè . D e v o l u c i ó dels d re t s a l ' expor 
t a c i ó d ' a loool ; y 

O n z è . Les demfis modi f i cac ions oon-
veuieuts que ab la p r o d u c c i ó y l ' i m p o s t 
se re lac ionen . 

R O. nomenan t a d i ta C o m i s s i ó tquo 
d e u estudiar l a r e f o r m a de la l l e i y re-
g lameat . 

Ent ro ' l s Indus t r i a l s que f o r m e n p a r t 
d'uquesta C o m i s s i ó h i ha els senyors se
g ü e n t s : d o n I g n a t l G i r o n a , e l m a r q u è s 

• de Camps, d o n C a i o t à F o n t r o d o n a y d o n 

El Golegi de Procuradors d'aquesta ciutat 
ba nomenat una ponènc ia quo s'enoarregni 
de la formació d'un projecte d'Aranzels que 
l'ijuati a los nu ves r e f o n n e » judloiaia que ba 
publicat la Gaceta. 

Componen la ponènc ia o s ouleglata se-
k&ODtK 

President, don Josep Puig do la Rellacnsa; 
focals: don Jonn Bibae y Girbul , don Josop 
farciu, deu Antoni Soler, don Josep Rlnibau, 

Víctor Peroyta, don Víctor Uyà, don Jo-
ep Drnper, don Eusaebi Finn. don Ignasi 
(ubló Barce ó y dou Josep Martorell . 

Les juntes dn rapreaentanis d'aquest par t i t 
lidicial se r eun i rà a l 'Ajuiitament, el dia 21, 
1 les cine de a tarde, pora examinar y apro-

' els comptes dols gastos carcolaris correa-
OQontg a IWJ5. 

[Cereala. _ Lee arribades durant el dia 17 
pl me» que gom, foren lea següenta: 
V.8Uci6 de Kransa: 12 vagons de blat, 2 de 
""•« 2 ds Uves, 2 de civada, 1 de bessos. 
^•taclo del Nord: 12 vagons do blat, 3 da 
' ' j a d e farina. 

[En §(» oxarneiis ce ebrnta al Consornatori 
T 1Í|C.9U. '« "enyorela donya Carme Miquel 
BP-'I, ban obiingut la calil loació .IHI segon 

peml en el quHrt curo de plano y Igual pre-
l i on el leceer curs de teoria de la música . 

[Lscola o r K o n l c a . _ En la r eun ió general 
I M i"! ,*',.018 14 'M Oorr'"" en aon local 

in. U-ídó, l . i , primer, qno>!à const i tuí la 
la dlr«oiiva d'aquesta oiitl tm uels so-

rors He^uoms: 
I PresI U-nt. Sebastià 
«re l ioviru; director Nogués ; vlaprosldont, 

artíatio, Artur Marcot: 
eratarí, Miquel Uoqu-r-; comptador, Tornàa 
. ;! ,ané; ires.^rer, Manel López; bibliotecari 
^Iver t-rano^so X. Cortada; vocal primer, 
eueno Benavent; vocal aagon. Joan Valia. 

J Al .-arrer de la Diputació, cantonada • la 
Mtnbla de Catalunya, fou trobat a h i r un bul -
'.qua quo là dipositat a l'arcaldla p^ra ou-

•gnrlo n qu i demostri essor son amo. 

I En el paranlnf de l 'Universitat qundar* 
utalat aviat un retrat del r - i , d 'unifonne 

le gran mae^tro de quMtre orde» civi ls d'Ee-
|aDïa. pintat pel senyor Ousachs. 

i l t ï f f . ^" .S j08*- - Sant dt l dia: Sant 
l'cans de Pnnl fr. y santa Juata. 

Vnaran'fli hatm: Comensen n la Capella de 
(J"r·»" (carrer de Ma^dalenea). Hores 

I " 1 oalold: de les sia del mat í a doe quarta 
(« vuit de. veHpre. 4 " 
1 . ' " ' de Morim: Nortrn Senyora d« | Rosari. 
|O.>BI Cugat o • Monl··eió. 

RAMÓN Y V I D A L E S 

H P E I I T E I T 
an»a v l l a U e o t r e s a c i e i i 

Í3 J D O S S O t O S I 

I / « n d a • la l l ib re r ia de A. López, Ram-
prlucipaia l i -

E I d i j ous an i rà , a V l l l a g a r o l a y d e s p r é s 
a l F e r r o l . 

D e l F e r r o l a n i r à a la Corunya y d ' aqu i 
a L a Granja . 

V l a i t c s 
H a n v i s i t a t a l m i n i s t r e d 'Hisenda en 

Ganalejas y l 'Oama, e l p r i m e r pera des-
ped i r se den N a v a r r o r r e v e r t e r , y l 'Osma 
pera manifestar a l m i n i s t r e la seva con
f o r m i t a t ab la p ro jec tada r e f o r m a de la 
l l e i d 'a loools . 

A l 'Osma l i ha agradat m o l t e l p r e à m -
b o l d e la r e f o r m a que's prepara. 

Es ta fa c o m p l i c a d a 
SAN SEBASTIXIÍ.—L'assumpte de la C o m 

pany i a de segurs «La F r a n o o - A n g l o s a » , 
p r o m e t donar jòo , p u i x t é mol tes r a m i f i 
cacions. 

E I Jutjat ha r e b u t telegrames de m o l t e s 
poblac ions . 

Sembla que una amant de l p res ident de 
la societat s'ha escapat empor tantseu u n a 
g r a u sorna. 

" A ulauzaa, , 
L a casa den Ganalejas ha estat conver 

t i d a en u ü j u b i l e u , des f i l an lh i mo l t s p o l í 
t i c s Inf lu ients en e l p a r t i t l l i b e r a l , a lguns 
dels quals d u i e n l a r e p r e s e n t a c i ó d ' a l 
t res quefos y conspicus de l p a r t i t 

E n Ganalejas se n ' e n t o r n a r à d e m à cap 
a C e r c e d i l l a d e s p r é s d'assistir al d i n a r en 
h o n o r d e l nou subsecretari d ' I n s t r u c c i ó 
p ú b l i c a senyor H o r r e r o . 
j P e r a f c r l o p a r l a r 

S ' ha d i t que'Is moret is tes p r o j e c t e n ce
l e b r a r u n banquet a San S o b a s ü à n a la 
p r i m e r a quinzena d'agost en h o n o r de 
l l u r quefo a fi do que puga fe r declara
c ions que d e f i n e i x i n l ' a c t i t u t que en e l 
present y en e l f u t u r deuen pendre . 

S ó n mo l t s els q u i c reuen que aquest 
banque t q u e d a r à en pro jec te per mo l t e s 
raons que a son degu t temps s 'aniran co 
ne ixen t . 

A la guerra, la guerra 
D e c l a r a c i o n s d ' n n m i n i s t r e 

U n a c o m i s s i ó de V i l a f r a n c a de l Pena-
d è s ha v i s i t a t an o n N a v a r r o r r e v e r t e r pe
r ò d e m a n a r l i que's c o n c e r t i un a r reg la -
m e n t ab Sussia pora ev i ta r r e p r e s à l i e s 
funestes. 

E l m i n i s t r e ha contestat que j a deuen 
haver v i s t de la Gaceta no havia p u b l i c a t 
fins ara cap d i s p o s i c i ó de r e p r e s à l i a , que 
t o t e s t à a pun t pora a r r i b a r a u n a c o r d , 
p e r ò que si no s coosaguelx, est ima que 
Espanya no deu mend ica r a cap n a c i ó y 
que a la guer ra c o n t e s t a r à ab la g u e r r a . 

18, a les 6'16 tarde. 

Tractats y deutes 
Respecte a la nova que ha c i r c u l a t 

aquest m a t í r e l a t i v a a u n t rac ta t ab els 
Estats Un i t s y u n a l t r e ab l ' A r g e n t i n a , e l 
m i n i s t r e d 'Hisenda ha manifestat que n o 
p o d i a d i r so res en d e f i n i t i v a sobro tals 
asstimpfos. 

E n N a v a r r o r r e v e r t e r cons idera que 
aquestes q ü e s t i o n s s ó n m o l t del icades y 
que n o deuen an t ic ipa rsen noves, p u i x 
p o d r i a r esu l t a r u n f r a c à s , , y a l lavors ol 
G o v e r n quedaria m o l t pe t i t y poo a l r ó s . 

Respecte als deutes nacionals , sols se 
p o t d i r que, m a l g r a t les d i f i cu l t a t s , les 
negociac ions segueixen e l seu curs. 

E l nou governador 
B n M a n z a n o a u r t cap a B a r c e l o n a 
E n l ' e x p r é s d e l m a t í ha sor t i t oap a 

Barce lona el n o u g o v e r n a d o r senyor Man
zano. 

L ' h a n de&pedlt a l ' e s t a c i ó e l m i n i s t r e 
d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a , els senadors y d i p u 
tats p e r Catalunya res idents a M a d r i d , 
p o l í t i c s de tots ela pa r t i t s y co lo r s , e l 
p res iden t de l ' A u d i è n c i a de Ba rce lona y ' l 
duc de B i v o n a . 

Aques t d a r r e r s'ha e m o c i o n a t 
Les r e l a c i o n s c o m e r c i a l s 

E l senyor F o n t r o d o n a ha confe renc ia t 
extensament ab el m i n i s t r e d 'Hisenda . 

H a n t rac ta t do l 'ostat da les nostres re
l ac ions comerc ia l s ab Fransa y S u ï s s a . 

B l s e n y o r M u f i o z 
E l p res ident de l ' A u d l e n c l a de Ba rce 

lona s o r t i r à d o m à oap aquesta cap i ta l . 
E l d o c t o r F e r r a n 

E l d o c t o r F e r r a n ha conferencia t de 
t i n g u d a m e n t ab a lguns minis t res y alts 
func ionar i s sobre la s i t u a c i ó ab que ha 
quedat ab l ' a jun tamont de Barcelona, 

l i n M o r e t 
E n M o r e t hn d e m o r a t dos dies o l sou 

v i a tge a Burdeos. 
Un ' a l . t r a f a n t a s m a 

L a guarda c i v i l ha de t i ngu t a u n sub
jec te nomenat Joan Baptista La fo rga , a 
q m 11 d o n à u n s incopo n l'osser pres. 

De la casa de socors a n à a la p r e s ó . E l 
d e t i n g u t es a r g e n t í , i ndocumenta t , y la 
p o l i c i a oreu que's t racta d 'un anarquis ta 
p e r i l l ó s . 

C o m b i n a c i ó d e s e c r e t a r i s 
Es casi segur quo una vo l t a feta l a 

c o m b i n a c i ó de governadors , que segons 
sembla es m o l t costosa de fer, se n 'elabo
r a r à nn 'a l t re de secretaris, p u i x fe d i u 
que n ' h i ha alguns quo de ixen m o l t que 
aes i t ja r . 

P r e s a d e p o s e s s i n 
Aques t m a t í ha pres p o s e s s i ó de la D i 

r e c c i ó general d ' A g r i c u l t u r a el senyor 
M o n t e r o Vi l legas . 

F i r m a 
SAN SEBASTIAN.—Demà, a les onze. pu 

j a r à a l Palau de M i r a m a r e l general L ó 
pez D o m í n g u e z , quo, d e s p r é s de c u m p l i -

A Sor ia els re ls c a m b l a r e n d ' a u t o m ò -
v i l . 

E I r e l ha d i t que Tavor ia no t en ia i m 
p o r t à n c i a . 

Ela a u t o m ò v l l a sola s'han d e t i n g u t v i n t 
minu t s . E i r e i ha i n d i c a t que no's de t in 
guessin m é s p e r q u è d u i e n r e t r à s . 

INFORMACIÓ DE L'EXTRANGER 

Espanya y Amèrica 
Espanya acaba de concer ta r u n t rac ta t 

comerc i a l ab la R e p ú b l i c a n o r d a m e r i -
cana. 

Es ol p r i m e r que's ce lebra en t re am-
dues nacions. 

Les negociacions estan u l t imades y sols 
fal ta e l c a m b i de notes, que's f a r à a San 
S e b a s t i à o . 

E l G o v e r n ha robu t bones impress ions 
de los negociacions que's duen ab l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a o 11 do concer ta r u n 
t ractat do C ò r n e r s . 

B n L ó p e z D o m í n g u e z 
E l general ha so r t i t on el r à p i t de lo? 

n o u cap a San S e b a s t i à : : . L ' h a n despedi t 
o l gove rn , les autor i ta ts y m o l t s senadors 
y dlpuUfts. 

D»; L a s P a l mas 
LAS P\I.MAS.—En el León X I I I , que ha 

a r r i b a t do Buonos Ai ros , pera Barce lona 
y G è n o v a , v i a t j a l ' i a t e r n u n c i d o l papa a 
l 'Argen t ina , c r i d a t a Roma po r P ius X , en 
u n i ó d 'altres d iputa ts . 

C a p a San S e b a a t i à n 
L A GRANJA.—Els rois l ian s o r t i t en au-

t .omòvil a los c inc de l m a t í , oap a San So-
bastian. 

H a so r t i t t a m b é l 'a l ta s e r v i t u t 
C e r c a n t l l o c 

L 'a rca lde de M a d r i d fa dies que cerca 
l l o o , y per ara no n t roba , pera co locar 
l 'estatua quo d e n Sagasta fa en B e n l l i u r e . 

28, a les é'15 tarde. 
B n G a n a l e j a s 

En Canalejas, quo a h i r v i n g u é de Cer-
col la , ha s igu t m o l t v i s i t a t 

S ' e s t a r à poc a M a d r i d , p u i x pensa anar 
a San S e b a s t i à n y a l ' ex t ranger a passar 
una l l a rga temporada. 

A l a C o m i s s i ó de C o d i s 
A v u i se n 'ha endu t cap a San Sebastian 

on L ó p e z D o m í n g u e z , pora que ' l firmi e l 
r e i , e l decre t nomenant a d o n F e r m í Cal-
v e t ó n voca l de la C o m i s s i ó de Codis , on 
la vacant den Maura. 

De Gracia y Justícia 
Es ta l l ' a g l o m e r a c i ó de senadors y d i 

putats en e l m i n i s t e r i de Gracia y J u s t í 
cia, que un magis t ra t deia aquest m a t í que 
deede'ls temps den R o m e r o R o b l e d o no 
s 'havia v i s t a q u e l l m i n i s t e r i t an t conco 
r r e g u t . 

H a n v i s i t a t a l m in i s t r e en Ganalejas y 
en ( í o n z a l o z de la Pofla. 

E n Romanones, parlant ab els pe r lod i s - ^ o ^ t a r a la f a m í l i a r e i a l , somotra a la 
tes, ha manifes ta t que'Is momen t s actuals n n u a els decrets que d u y d al t res que 
s ó n d i f í c i l s po ra ' l p a r t i t l l i b e r a l y quo 
la calma estiuenca cul ap ro f i t a r i a pera 
t reba l la r , p u i x u n mes, una setmana o u n 
dln que'a p e r d i , p o t essor e l f r a c à s d e l 
p a r t i t l l i b e r a l . 

Ha afegit quo pensava anar a S i g ü e n z a 
y a l l í t r eba l l a r en els assumptes d e l de
partament , p u i x a q u í no pod ia fe rho pe r 
que los v is i tes e l molestaven. 

Ha d i t t a m b é que t o r n a r à a M a d r i d 
quan so c e l e b r i Consol i y quan els as
sumptes p o l í t i c s ha r e c l a m i n . 

L ' i n f a n t a Is ib 1 
V i o o . — L ' I n f a n t a I sabe l se n 'ha anat oap 

a L o n r l z a n 

P a r í s , 18, a le» 10 mati. 
D e s g r a c i a 

NANOY.—Dotze obrera han s igu t sepnl-
tats en u u t e r r a p l è . 

P i n j a de f o r m i g u e s 
MU.AN. - E n u n p o b l e p r ò x i m ha ca lgu t 

una plu ja do fo rmigues , quedant e l car
rers plens de mi l ionades d'insectes. 

B l d u c d e W a l d i m l r 
METZ. — H a a r r i b a t e l duo W a l d i m l r 

que's d i r i g e i x cap a Nancy . 
E l c o m t e W i t e 

PETERSBDRO.—Corren r u m o r s de q u e ' l 
znr t o r n a r à a encarregar a l c o m t e W i t e 
Ift f o r m a c i ó de govern . 

B I d o c t o r P e l l e g r l n l 
BTENOB AIRES.—El cadavra d e l d o c t o r 

Carles P e l l o g r l n i ha s igu t exposat en l a 
sala d actes de la casa d e l G o v e r n . 

Els bancs y edi f ic is p ú b l i c s estan endo-
lats . 

E l d o l es nac iona l . 
L a prempsa p u b l i c a e l sou r e t r a t y l l a r 

gues biografies, p r o d i g a n t l i m o l t s elogis . 
S l s o w a t 

E l r e i de Cambodge , satisfet de les 
m ú l t i p l e s y a m e n í s s l m e s d ive r s ions de 

3ne ha pogut d i s f ru t a r a Par is , a d m i r a t 
e la cap i ta l francesa y de ls sous habi 

tants y habitautoB, de ixa ab recansa Pa
r i s , d e s i t j ó s do t o r n a r h i . 

Els t r a ï d o r s devers d 'Esta t l ' o b l i g u e n a 
pa r t i r . 

A v u i su r t pera embarcarse a Marsel la . 
Lea gracioses dansantos l i v a n al dar

rera . 

a r r i b a r a n en el co r r eu . 
D e V i g o 

VIGO.—L ' in fan ta Isabel ha p r e s i d i t a la 
Casa de Car i ta t el r e p a r t i m e n t do p r e m i s 
dels a lumnes do In d o c t r i n a cr i s t iana . 

D e s p r é s se n'ha nat a Cangas en el ca-
n o n o r Vasco Núnez de Balboa y en auto-
m ò v l l cap a L o u r i z a n o n t ha d ina t ab en 
M o n t e r o Rios . 

B l v i a t g e d e l s r e i s 
LOGRONYO.—Han a r r i b a t els ro ls ab el 

g o r m à de la re ina . 
De Sor ia a L o g r o n y o h i es t igueren t res 

hores pe r haver o c o r r e g u t a l ' a u t o m ò v i l 
d e l r e l una aver ia . 

18, o les 12'50 n i t . 
E l m i n i s t r e d l n s t r u c c l ó P ú b l i c a 

Es p r o b a b l e quo ' l m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó 
p ú b l i c a assis teixi als Jocs F l o r a l s que se 
ce lebra ran a V a l e n c i à a fi de mes. 

So proposa v i s i t a r t a m b é los runes de 
Rnmania o n t els colons han sembra t les 
terres pera d o n à r l e s h i m é s v a l o r a l sa
be r els d e s i t j ó s d e l g o v e r n de que q u e d i n 
p r o p r i e t a t de l 'Es t a t 

L a C o m i s s i ó d ' a l o o o l s 
A v u i s'han cursat els nomenamen t s dels 

i n d i v i d u s de la C o m i s s i ó r e f o r m a d o r a de 
la l l e i d 'a loools . 

E l dissabte se c o n s t i t u i r à d i t a C o m i s s i ó 
en el l o c a l de la J u n t a d 'Aranze l s y V a l o 
rac ions y s e r à p r e s i d i d a p e r ea Navar ro 
r r eve r t e r . 

Els paperaires 
TOLOSA.—S'han r e n n l t els fabr icants do 

paper pera pendre a c o r d ab m o t i u de la 
rebaixa do dreta que respecta aquest ar
t ic le d e c r e t à o l g o v e r n a n t e r i o r . 

H a n acorda t r e u n i r una assamblea 
magna a M a d r i d abans de l ' ape r tu r a de 
Corts, sons p e r j u d i c i d 'esperar e l r e s u l 
tat de la demanda contenciosa a d m i n i s 
t r a t iva incoada ab aquest m o t i u . 

Han acorda t t a m b é d i r i g i r an en Na
v a r r o r r e v e r t e r aquest t e legrama: 

« R e u n i t s els fabricants de paper de dis
t intes regions, han acordat f o l l c l t a r l o pe l 
seu nomenament y esperen de sa regoue-
guda c o m p e t è n c i a y j u s t í c i a que r e c t i f i 
c a r à la funesta obra d e l seu antecessor 
contra l ' indus t r fa paperera, a t ropel lada 
ab l a c o n c e s s i ó a la V a l l d 'Aran , y l 'enor
me ba ixa de l 'Aranzel con t r a l ' u n à n l m 
o p i n i ó de la Junta d 'Aranzels. E n n o m 
dels f abr ican t s reuni ts . Arcant».» 

Eia r e i s 
Les dar reres noves oficials s ó n do que 

els r e i s han a r r i b a t a Alsasua, suposantse 
que a les set hauran a r r i b a t a San Sobas-
t i àn . 

L ' o H e r a l d o » 
E l d i a r i n o c t u r n d i u que seria sensible 

quo ' l G o v e r n no p r e s e n t é s a les Corts 
projectes que donguessln e f i càc i a a la se
va s i g n i f i c a c i ó l l i b e r a l . 

B l d i s c u r s d e l " C o n d e , , 
S ' ins is te ix on quo en Romanonos ele

g i r à c o m n tema d e l d iscurs d 'aportura 
de t r i b u n a l s l'aspecte j u r í d i c de l 'anar
quisme, examinant si la I l e g i s l a c i ó v i g e n t 
a Espanya dona medis a l 'Estat pera de
f e n s a r é do ls atacs dols anarquistes. 

C a p e l l à m e n d i c a n t 
H a c r i d a t l ' a t e n c i ó de l p ú b l i c un cape

llà que ab o l t ra jo talar b r u t , es t r ipat y 
destenyit , demanava a l m o i n a . 

O d e s g r a c i a o a g r e s s i ó 
H a s igu t aux i l i ada en nua casa de socors 

una no ia de catorze anys, que deia s'ha
via c lavat u n clau on u n c o s t a t 

Segons sombla's t rac ta d 'una a g r e s s i ó 
per pa r t de la seva madrastra, ab la que's 
b a r a l l à aquesta tarda, per m é s que la no ia 
uo ho hag i d e c l a r a t 

En López Domínguez 
I n t e r v i u ab e l g e i ^ r a l 

L a Con-cspotulencia M i l i l a r pub l i ca una 
i n t e r v i u ab en L ó p e z D o m í n g u e z . 

Segons ol general , l o p r i m e r que deu 
forse es r e cons t ru i r l ' e x è r c i t d l v i s i o n a r l , 
organlsant les d iv i s ions de manera que 
totes y cada una d'ellos p u g u i n t e n i r en el 
seu organisme t è c n i c tots els elements de 
l lu i t a necessaris pera la v i c t o r i à . 

E n quant a lo defensa de l t e r r i t o r i , el 
general es t ima Indispensable l ' a r t l l l a t de 
les costes y m o l t p r i n c i p a l m e n t n les Ma-
Uorquos, C a n à r i e s y possessions africa
nes. 

De les defenses terrest res oreu que s i 
no del t o t I n ú t i l s , s ó n de poca e f i càc i a en 
les modernes guerres les fo r t i f i cac ions 
permanents y pre fe re ix els oampa t r l n x e -

rats que estan es tabler ts ea p a r t sobre la 
f rontera francesa. 

No ha s igu t m a i en L ó p e z D o m í n g u e z 
p a r t i d a r i de l 'Es ta t M a j o r C e n t r a l , p u i x 
la s i t u a c i ó especial d 'Espanya n o p e r m e t 
monta r a l ' A l e m a n y a e l f u n c i o n a m e n t 
d'aouest g r a n o rgan i sme de l a defensa 
nacional . 

Es p a r t i d a r i d e c i d i t y ha s igu t u n dols 
p r i m e r s propagadors d e l se rve i pe r sona l 
m i l i t a r o b l i g a t o r i . 

H a v i s t les d i f i cu l t a t s ab que b a n t r o -
peasut els projectes fins ara presentats an 
aqnest fi, y pera e v i t a r majors d i l a c i o n s 
en la i m p l a n t a c i ó de la l l e i t an t desitja
da, es el seu p r o p ò s i t dona r a l p recepte 
u n c a r à c t e r t a l que no t ioga que ocasio
na r n o m aplassaments en e l Senat. 

L a q ü e s t i ó dels sous t é pera e l gene ra l 
e x t r a o r d i n à r i a i m p o r t à n c i a y d ' o l l a se 
n 'ocupa ab p r e f e r è n c i a . 

E l ma jo r obstacle que a la seva r e s o l u 
c i ó s'oposa, es l ' e x c é s de personal . 

E l p rob l ema de les escales, l ' a t r à s que 
sof re ixen els ascensos y l a s i t u a c i ó a 
que's van r e d u i n t a v u i mo l t s capitans que 
tenen t renta anys de aorveis d ' o f i c i a l , es 
d igna d 'estudi y de p r o m p t e r e s o l u c i ó . 

E I general se lamenta de l 'abandona
m e n t en que s'ha de ixa t a les classes de 
t ropa . 

Se proposa ' l genera l presentar u n p r o 
jec te pera que'Is sargents p u g u i n ascen
d i r a of icials , sens r o m p r e l ' u n i t a t de 
p r o c e d è n c i a . 

E s p a n y a y A n g l a t e r r a 
L a Època comenta n u a r t i c l e de l a Con

temporani/ Rewev, de Londres , quines 
conclusions s ó n que Espanya d e u anar 
d e l bras ab l 'Ang la te r ra . 

A l x ó 11 donar ia poder y p rosper i t a t fins 
a l pun t que ho p e r m e t i n les aspiracions 
nacionals . 

Fransa y A lemanya n o s'han d 'opoear 
no aquesta allansa qus ha de é s s e r , d i u , 
u n benef ic i pera l ' h u m a n i t a t 

"Espaüa Nueva,, 
E l d i a r i r e p u b l i c à d i u que quan en L l o 

rens en p lena Cambra , essent en L u q u e 
m i n i s t r e de la Guerra , p r o d u í una emo
c i ó enorme, e l general Linares d i g n é que 
donar ia la seva resposta devant d o l Jurat. 
N o la d o n à p e r q u è als pocs dies, d'acusat 
s'havia c o n v e r t i t en acusador, s o r t i n t del 
palau re ia l ab e l nomenament de c a p i t à 
general de Catalunya. 

L'Àfrica a Figueres 
R u m o r de q u e n o h i v a n 

H e m sent i t a f i rmar que ' l g o v e r n e s t à 
disposat a sospendro ' l t ras l la t dels pre-
s i r i s d ' À f r i c a al castel l de Figueres , acce
d i n t a lo so l i c i t a t pels d iputa ts de l a pro
v í n c i a . 

E l governador de Gi rona s e r à traslla
dat a u n a l t r e l l o c . 

L e s o b l i g a c i o n s 
A v u i s' han demanat ob l igac ions d e l 

T re so r por v a l o r do 842,000 pessetes. 
F i n s ara o l t o t a l suscr i t puja a 44.304,500 

pessetes. 

Després de l'atentat 
E s t à bastant d i v i d i d a l ' o p i n i ó entre ' ls 

magis t ra ts d e l S u p r e m que han de resol
d r e la c o m p e t è n c i a entre la j u r i s d i c c i ó 
o r d i n à r i a y la de guorra , pera cursar ol 
p r o c é s sobre l 'a tentat de l carrer Major . 

Se c reu que la c o m p e t è n c i a se r e s o l d r à 
a f avor de la j u r i s d i c c i ó o r d i n à r i a , t e n i n t 
en compte que ' l de l i c te p r i n c i p a l es e l 
r e g i c l d í f rns ta t y ' l s d e m é s s ó n i n c i d e n 
tals. 

Aooeptant-aquest ma te ix c r i t e r i fins a 
l a fi do la seva c o n s e q ü è n c i a l l ò g i c a , la 
causa deur ia é s s e r e x c l u l d a y l l a v o r s cur
saria ' l p r o c é s en j u d i c i o ra l y p ú b l i c el 
t r i b u n a l de dret . 

L a j u r i s d i c c i ó de guorra 's funda on que 
els atacs a la forsa armada tenen senya
lats pena super ior a la d e l r e g i c l d í f rus
t ra t , p e r ò que en r ea l i t a t no's t r ac ta en 
aqnest cas de dos o m é s delictes, s i n ó de 
u n de l i c t e frustrat , en r e l a c i ó ab el qual 
ne resu l taven aco iden ta lmont d 'a l t res . 

L o que deu d e t e r m i n a r la c o m p e t è n c i a 
os el p r i n c i p a l fi que p e r s e g u í manifos ta-
d a m e n t ol c r i m i n a l y a l p r o p r i temps e l 
que ma jo r m a l p o g u é p r o d u i r , se d i u , a 
la societat , o sia el r e g i c l d í . 

M o v i m e n t d e b a r c o s 
PALMA. — P e l m a t í se n 'ha anat e l «Le-

panto*. 
Ha s o r t i t r « O s a d o » , que s ' a j u n t a r à ab 

a q u e l l a al ta mar , con t inuan t j u n t s e l 
v i a tge a V a l e n c i à . 

V a g a 
MXI-AOA.—Els es t lvadors de l p o r t s'han 

dec la ra t on vaga. 
Els patrons no s'avenen a que treba

l l i n segons e l t o r n es tabler t ou les l l i s tes 
quo ha fet la S o c i e t a t 

Els republicans 
C e l e b r a n t e l t r i o m f d e n D r e y f u s . 

PUKBLO NUEVO E i . TBRRIBLE.—El p a r t i t 
r e p u b l i c à ha organisat una m a n i f e s t a c i ó 
demos t ra t iva de l 'entusiasmo d'aouest 
p o b l e por la r e h a b i l i t a c i ó den D r e y f u s y 
P i c q u a r t 

A l cap de la m a n i f e s t a c i ó h i anaven 
mo l t e s banderes franceses. ' 

P à n i c 
H i ha ha hagut u n p à n i c a l c a r r e r de 

l ' A r e n a l . 
S'ha vessat la gasol ina d 'un a u t o m ò v i l 

y u n i n d i v i d u h l hu e n c è s n u mis to . 
EU chauffeur s'ha p r o d u i t cremades. 
E n el p à n i c el p ú b l i c ha fet m a l b é a u n 

p o b r e v e l l que de t an t m a l para t se t e m 
que's m o r i . 

19, 2 matinada. 

Els reis 

han atacat Mstapa y d s n o u F to t a—r , en 
e l t e r r i t o r i de sa lvadora . 

8'acusa a i p r e s i d e n t Cabrera de qns 
o b r a de mals ' « . Se d i u que consent eto 
actes i nhumans con t ra ' l s presonera. 

U n a b ^ m b a 
T I F U S . — A una escola de nobles h i h a n 

t i r a t u n a bomba , quedan t f e r i t e l qus f e 
d s ia p o l i c i a . 

L e s t r o p e s haa m o r t • t re t s a l ' a u t o r d e l 
a t e n t a t 

S'ha d e t i n g u t a u n c o m p l í s . 

L a r e v o l t a r u s s a 
PETERSBURO.—U a l m i r a l l S k r y d l o f f h i 

s igu t n o m e n a t q o e í e de l ' e squadra d e l 
M a r Negre . 

A l m i n i s t e r i de l l n t e r i o r a r r i b e n te le
grames de l a r e g i ó V o r d n e g e a n u n o i a n f 
m o t i u s agrar i s . 

Els o b r e r s d s l camp h o saquegeu y l a -
oend ien to t . 

8 ' e s t imen p e r m i l i o n s els r u b l e s per
duts. 

Ela p r o p r i e t a r l s fueqn a te r ror i sa t s . 
I n s n b o r d i u a t s 

LISBOA.— Quatre cents homes d e s t l n a l i 
a 1 e x p e d i c i ó c o l o n i a l s 'han a m o t i n a t pe* 
haver s igu t arrestats a lguns d'ella. 

H a n i n v a d i t u n l l o o de p o l i c i a y s'he 
necessitat l ' i n t e r v e n c i ó de l ' o f i c i a l i t a t su
p e r i o r pera r e s t a b l i r l ' o r d r e . 

B l pas d e l a M a n x a 
DOÜVKES.—El nadador W o l f f ha Inten

tat atravessar, nadant, e l Canal de le 
Manxa. 

H a fracassat a cansa de la bo i r a , aplas-
•an tho pe ra quan t i n g u i m i l l o r s c o n d i 
c i o n i . 

L ' e i p o s l o l ó d e B e r l i n 
BERLÍN. — E l g o v e r n ac t iva l ' o r g a n l -

s a c i ó do i ' E x p o s i c i ó I n t e r n a c i o n a l de 
1912. 

Se o reu que s e r à e x p l o n d i d í s s i m a . 
Se d i u q u e ' l K à i s e r i n v i t a r à a totes les 

potencies a fi de que h i c o n c o r r e i x i n . 
H i ha mo l t s d e s i t j ó s d e fer una expo

s i c i ó n o t a b l l í a s l m a . 

De Rússia 
PETERSBURG. — I ^ a s s a s s í de G o s l o f f es 

m e m b r e de l g r u p u j u r a m e n t a t pera m a t a r 
an en Trepof f . 

E l c o r o n e l Pu t i a t i n y l ' a l m i r a l l K o g l o ^ 
han demanat al zar que n o accept i la 
m i s s i ó de l Govern . 

— E l q u i n t b a t a l l ó n a v a l ha assistit als 
funerals de r a l m i r a l l I c h o u k i m i n e . 

— Estan en voga els cargadors de 
c a r b ó . 

•A la p r o v í n c i a de Z a m b o f f han escla
tat nombrosos conflictes en t re m i l i t a r s y 
palsans. 

H i ha mol tes v í c t i m e s . 
I n c e n d i f e n o m e n a l 

LONDRES.—Un gran Incend i menassa ab 
de s t ru i r la p o b l a c i ó de B e l g a r t 

Se suposa que h i ha nombroses v í o t i ' 
mes. 

Els socialistes 
LONDRES.—La conferencia socialista I n 

t e rnac iona l se r e u n i r à av i a t en s e s s i ó es
pec ia l ab e! Buroau social ista i n t e r n a c l o · 
nal pera adoptar les mesures necossarle* 
pera assegurar la pau europea. 

M r . P a l i é r e e 
M r . F a l l i í ros se n 'ha anat a B o m b o » 

Tarsey. 

E i m o n u m e n t a F o z 
LISBOA.—£1 r e l ha c o n t r i b u ï t ab 2,500 

pessetes a l m o n u m e n t a G i q u e i r o Foz. 
E l S h a de P è r s i a 

CONSTANSINOPTA.. — E l Sha do P è r s i a h a 
sofe r t atacs d 'apoplegla. 

Els parents l i nan recomena t que n o -
m o u i r o g e n t al p r í n c e p hereu . 

L i d i u e n t a m b é que v a g i a reposarse a 
Europa . 

D i v o r c i 
ROMA.—Maria, la filla de don Car le t , 

ha demanat als t r i buna l s la s a p a r a c l ó dels 
cossos y bens d e l eeu 
Mass lmo. 

e s p ò s , e l p r í n c e p 

B i s t e r r o r I s : e ; 
TDRIN.—La p o l i c i a ha sabut qne l 'anar

quis ta Tosoano ha accepta t l 'ensalg de 
ma ta r an en V í c t o r M a n u e l aqust es t iu . 

L 'anarquis ta Raccan ig i ha desaparegut 
fa dies en u n i ó d 'a l t res q u a t r e sospitosos. 

L a r e h a b i l i t a c i ó d e D r e y f u s 
Le Tempa d i u que a l V a t i c à ha f e t b o n 

efecte la r e h a b i l i t a c i ó d e n Dreyfus y den 
P i c q u a r t . 

B l c ó n c l a v e j e s u ï t a 
A la p r ò x i m a setmana se r e u n i r à e l pe

t i t c ó n c l a v e josu i t a pera e l eg i r n o u ge-
ne ra l . 

E l c o m p o n d r a n tots els pares provin^ 
c la ls y dos delegats de cada p r o v í n c i a . 

E n t o t a l seran 75. 

SAN SERASTTAN.—Els re ls han a r r i b a t 
sens n o v e t a t 

A l 'atravessar l a p o b l a c i ó han s igut 
aclamats. 

San Sebastiàn 
SAN SEBASTLCN.—La p o l i c i a ha r e b u t se

veres ordes pera v i g i l a r als ex t rangers y 
d e m é s forasters. 

I M A C I O DS L'EXTRANSKR 
P a r i s , 19, a l a 1 matinada. 

U n r e h a b i l i t a t 
Els coronels de la desena d i v i s i ó s'han 

declara t h o n r a d í s s i m s de veures menats 
p e l genera l P i c q u a r t 

S i n t o n i e s d ' e n v e r i n a m e n t 
E n e l r e g i m e n t d ' a r t i l l e r i a de Versa

l les els soldats han e x p e r i m e n t a t s í n t o -
mes d ' e n v e r i n a m e n t 

E l m i n i s t r e ha ordena t que s ' ob r i una 
i n f o r m a c i ó . 

A l ' A m é r i c a d e l C e n t r e 
NOVA-YORK. — M a l g r a t l ' a co rd entre 

Guatemala y Salvador , els guatamalteos 

MorMciójBCalaliiiya 
Camp de Tarragona 

TABBiGOHA.—El d ia r i r apub l l c í i autonomia 
ta l,a Justícia, se fa ressò d 'un r u m o r ai 'gons 
«1 qual el director dels preslris d'aquoixa 
ciutat apalllsA barbremont ala penata que In-
tantaren fagi r del praslr i del Mirac e. L a 
conducta do iVsmentat subjecto dona lloo a 
un mot í que hauria pogut t i n d r é fatals con 
saquenoies. 

La Justícia, comenta el fet al> la fornia se
güen t : 

•Si es cert lo que se'na d i u , preguntem ,A 
•enyor Director: a'ha pensat vostè q u « tó'l 
drot do maltractar ala penats? Creu vos tè 
que per la oircum»taiioia d'esiar aquestoa so
f r in t condemna perden l l u r c a r à c t e r d'ho
mes? Creu voatò quo n lx í com s'aconse
gueix regenerar a aqueixos desgraciats, víc
times moltes vogadea del v i c i y convonoli.na-
lismes de la societat? No sab vostè que ab la 
sova actitut bè l lca , digna de m i l l o r nausa, lo 
unlc que a 'obté ea sembrar l 'odi entre'ls pe
nats y empleiats, que aón ela qui d e s p r è s so 
frelxen lea conseqflenoles (moltes vegades 
terr ibles) d'aqueixos mals tractes de que s ó n 
vloilmea els penats?» 

—La prempsa local discuteix nb ealor l's-
oord do l 'Ajuntament que disposa la OODS-
t ruco ló d'un mercat en la l'lassa del P r o g r é s , 
situada prop do l 'extrem oest de la Rambla 
de Sant Joan y qus actualment es tà encara 
per urbanlacr. 

( i m El DOCTOR LIOREI 
Especialista en las malaltlM del 

ESTÓMAC 
PBT1E Y BDDBU3.—Rambla del Centre, n . ' • 

(vora del Lloeu) 
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Tribunals y jutjats 
Entra U s o · u · e · In·trnldo· ahir pal jutjut 

d«l 8. O., n'bi ban duaa par laalona, altrea par 
•stufa, altra par xafamaol dal tramvia, par 
(Doandl, fart, aaUfa / una par oorropolons da 

Contra lo qna diu un oonfrara, podamilai-
inantir d'ubsoluta manarà qua gaudaizln de 
tlibartat ala prooaaaala provlnenls do la da-
ouuoia fata contra una f à b r i c a üa moneda 
(alsa. 

A l r r t v í s : pala qu i raaaltan oompromasoa, 
8'ha dictat auto d' empreaonameut causa 
flanaa. 

A l'Audlaucia no LI h a g u é ahir cap Tista nl 
indiol. 

HI ba denunciat al Jutjat un fat, del qui re
sulten oompromaaoa peraoaaa conegudaa y 

rMpaoUdaa. Per considaracíd ala h à b l U no'n 
pariam. 

Crides Judic ia ls ,—EI Jutga d lns t raooIA de 
Manresa cita a Gnrie Viscar r l L lo r e t ; e l del 
districte del Snr, d'aqnesta capital , a don Jo
sep M.* Montagut y als acreedora da don A n 
ton i Grumatgas y Ob io l ; e l de Dresaanas, a 
Francesc Aoxerias; el de l 'Un íve r s i l a t , a Faua-
t( Mascaró Í Jenapréc ; e l de l'Oeat, a Josep 
J a r d í n Cornabut; e l da l 'Audlancla , a Joan 
Pujol B a t r a g u é s y als ex inspectora de r i g l -
laueia don Jos-p Pons y dun Mique l Infguez; 
•1 de la C o n e a p c l ó , a Esteve Gispert y Esteve; 
a l m u n i c i p a l da la Baroalonata, a N . Soie, y 
el da Llot ja , a Josep Casta l lv í , C é s s a r Carre
ras, AlMcandre y Iguasi Kerrer, Agna y Car
me E'ias, Josep da los Santos, F è l i x Martí
nez, Carme Navarro , Magdalena Segrera, Jo-
aefa Berraseoa, Francesc Garcia, CebrlA V i 
llanueva, Francesa QuaJret, Donat Dealgo-
dlez, Naua Gonzilez, Josep M.* Planas, Ràfol 
Borja, E n g r à c i a Mayoral , A m b r ò s O r t í s , Camil 
Poreta y Baldoraer Gonz&iaz. 

Noves marítimes 
Bareot enlrals »l dia de ahir. — Vapors «Sa-

vola- , ab c à r r e g a general y pasaatge; .Búi : -
ver» , id . , id . ; «San F r a n c i s c o » , de Fernando 
P ó o , i d . , i d . ; «Maria L o a l a o · , i d . , id . ; «Sagaino-
re>, ab carbó mineral y • A í i o a n t e · , de L i v o r -
pool, ab passatge y c à r r e g a . 

Bnreos despatxats para la íorí/Vfa.—Vapors 
i t a l i à • J a v o i a · . a Gònuva ; «Maria Leuiso» , a 
Cotte; « A m p u r d a n é s . , a Rosas; «Miramar» , a 
Palma; «Vi l l ena . , a Cartagena; «Vicenta Tor
r a r » , a Valencià ; « T r i n i d a d ' , a Bilbao; «Jàt l -
va>, a Huelva; «Cabo Oroposa-, a Bilbao; 
«Mora l ln . , a Mot r i l ; pallobots «San Rafael» y 
«Tibidabo» y llaguts «Pepito» y «Gaspar Ga-
y a r r a » . 

— Knlre'is passatgers duts pol Tapor Ita
l ià «Savola» h l flguren don Pere Romero, 
Max im Fa rnàndaz , Dolors de la Hocha y dues 
filles, Joan Brignon, B. B a l t r í n , Anicet Br ia 
la y senyora, Valer i Corlet, Joaa da la Cruz, 
Maria Poo y Jaume Gomera. 

— A v a l ban a r r iba t a Palma als creuers 
« L e p a n t o . y i to rp i l l e r «Osado» del 'esquadra 
espanyola. 

—La draga da suooló « R o t t e r d a m » ha en
trat a l d i k pera netejar fons. 

— E I vapor «Miramar» , sor t i t avu i , a n i r à a 
Palma y a Alge r . Podria é s s e r qua aquesta 
viatges quedessin cousiituita da m a n a r à defi
n i t iva . 

Les ferides són llana. 
A l s a u t u n a t r apa .—Demet r l Sans, alsant 

una trapa en aon d o m i c i l i , aa c a u s à una fe 1-
da de p ronòs t i c reservat ea la r e g i ó lumbar . 

I X O O O S J S O s 

Fur t .—De la l l i b r e r i a Far r io i s fou furtada 
ahir una caixa plena de l l ib res valuada en 
200 pessetes. 

No se sab q u i va ossor e l q u i volia l lus
tra rso. 

Pa l l i s sa .—A la esiTetora de l ' H i p ò d r o m un 
mari t taberner apalliksu a la seva m u l l e r 
perquo la t r o b à petonejant a un dependent 
seu. 

A t r o p e l l . — A l carrer de l 'A legr ia un carro 
a t r o p e l l à a Teresa Torras, fe r in t ta on el ven
tre y a la m à . 

TEATRE PRIWCIPAr». — Espectacles audicions 
Gr ner.—Programa ezu-aordinari. 

TlVOLL—Avui, e«trona, «El pollo TeJ»da»; tres 
doooracloni pintades per i'escenograf senyor Oss-
tells. 

NOU.—Avui, dijoua, tarda, a los cinc en punt, 
«El senyor Jo«quln» j «La tartsea». Nit, a las nou 
y mitja. I» 168 represontield de «LÍ gatlta blanca»; 
a les duu y mitja, «La ola verda» jr reprise da la 
revista deespeoUole «Congroso FomlnlaU». 

Domí, seccions tarda y ni t Beneflol de PacoFer-
níndeí; cartell extraordinari. 

Dlssipto, ostreaa do In faniüga obra de gran ézit 
en Madrit, «La Machaquito». 

Dilluns vinent, debut de Luist Bononf. 
BOSO.—Avui, «Vauat», ab la Nocbe de Valpurgis. 
SALA MERCÈ.—Gran èxit, «Sant Jordi mata 

l'arauya». Peliooles noves. 

SORIANO.—Ami, tarda, a dos quarta 
à i l a t a ; a la nit, a dos quarta da deu, A t · J j " ^ 

Adarna, dnio piírrot en el seu g^nre. 
Adama, p««rrot oïtald y incomparable a p 
Adams, quantes obres posa en escena hn r"''1-

müiiea e>p*olal pera cada una. y aixó junt «h i ' ' · 
treball especial, fa qus'l públich surti enu... 8 '*« 
del SORIANO; lu«'aiom 

a A D A M S , h i h a q u e v e u r e i 
Aquesta setmana dos grandiosos debmg 

ella, la có ebre ' 

ab una eolecoid de paons ensinistrats. 
EDEN CONCERT.-Funcions de VsrütS*-. 

los dies.—Oran tronpe franco-iuiiana-eípan 
—Restaurant de primer orde. "ïoi!. 

«atri 

F . M A S SARDÀ Y 
Baabla dal Centre. 20.-Barcelona 

Negociem cupons v e a c i m o a t 1 de Jnv 
y de Deute Amortdaable 15 d'Agost * 

I 

I 
M 
5 

Meravellosos confits 

I i I 

pera /es •Csfrefors Urefrals 
Urefrifís-J>rosfafífis-Cismis 

Catarros de la gufeia 
Curaolóradlcal, garantida sense sondes, sons» dolors, sense funestes consoqflencies^ ab els 

Counta < on»t»n»l. als únlchsque cjlmeu InsLintaniamenl la oolssor y Is freqüunoia d orluar, 
als sols qua donon a lea vies genit-uriaaries, son estat normol. Una caixa Conills Conatanrl. 6 pe-

M a l e V n n t k T a n a Purgaoió recent o crònloa, gota rollítar, dleerM. r í c j curació radiaal. 
I D a i o f O n O l C U S miraculosament, en vuit o deu dies, ab els renomenats Con»»» o In-

Jecaló Conalan»!. Un pot InleOBló Costanzi, peasotes, 4. u i J i 
C f f i l l c Curació nidloal, ab rAnllslülític « o o b «onMBMt dopuratiu insuperable úa 18 "ng 
•3111115 Infecta. Cura las adenitis glandulars, dolors dels ossos, Impotonola, taques, erupció de 
la pell, p&rdues seminals y qualsevulga mena de sífilis, sia o no hereditaris, garantlsant ésser 
purament vegetal. . . . » , 

Tenint la complerta seguretat de que tota persona atacada d'una d'aquellea malalties na de 
recorre forsosjmeat s alts medloamonts pera curarae, aconsellem que abans de viciar l'organls-
me ab cures Imperfsotea, s'acudeixi a les espeolaliUa Coiutatusl, doncha uaant aquestes a les 

Srlmores maulfestaclons del mal, so cura en poos dloa, y com por art de bruixerli quasovulga 
'aquelles malalties, mentres quo el l'organisme està Ja viciat se rotrassa sa meravellosa acció, 

porfl en definitiva es aquesta Infalible. 
Se renen a Barcelona en les mís acreditades farmaoics, com les dol doctor B^nteUa, Ramblm 

<UI Centrí, 57| Vicenta Feiver, Princesa, I ; A. Cnrhò, Ronda d • Sant Pere, 80; Ciraa VincM-
da, Mou d* l a Rambla, 4| Alsina, Paaaatflre del C'r«dlt, S; T. Llopis , Rambla de lea rors, *; 
Farmàcia Morell <>. Ivcras, carrer Pelajro, y Pau Verdd, Eseudellers, 89. 

Depósií general y eidusio pera Espanya, Comte de l'Asalt, 4, FARMÀCIA 

L A P E R M A N E N T 

• • • • • l l i 
r 

6 duroa 4 d u r o s y m i t g 

3 duroa 

L·lita pera aouimlera. 

Gran assortiment 
en taules de nogue
ra a 4 duros; cadi
res a 5 duros dotze
na; bufets a 10 du
ros, armaris ab llu
na 22 duros, lava
bos ab |oc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y sillerles 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

Amplarta 0 pams 
3 duros y m i t g 

m 

l ú m ú de trens en les estaeions de Baitelona en el mes d» jaliol de M 

jFORA PEL MOIXÍ! 
Els P O L T O » C O S M È T I C » » • F R A N C trenen ea pacs minuts el pel do qualsevol pirt del 

cos, mate ses arrels y no torna a sortir. No Irrita el cutis. Aquest depllatorl es utiiísslm a lea senyores 
que tineuen pel moixl (vello) a la cara y braasos, perquo ab el poden doslruirlo. 

iro pot: a'aapesrtes. B'envI» oorufleat pel correu si per endevant se rebon S'sa pessetes en 
lUuranaa da Giro mútua a en segells de correu. 

FARMÀCIA BORRELL 
C O M T B D B L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) , N Ú M . 52, B A R C E L O N A 

S0BTIDE3 

Pera Saragossa: B-SO—IS^O" 
Pera Lleida: 6'60-lS'29— 
Pera Manresa: 4'36—5'50-8'13-9'30 (E)—13'29— 

I6'20—18'40 
Pera Terrasss: els mateixos de Manresa y 

11-29—17-22 y ao'26 

&BBIB&0CS 

De Saragossa: 7'85 -21 13 
Do Lleida: 7'3ó—14'I8—ai'lS 
DtManroaa^'aS—8'23-10'33-U'18—18'26(K) 

--2l'l* 
Do Terrassa: els metelxoe do Manresa y 7'5— 

Í3'28—16 23 y 20 21. 

F e r r o c a r r i l de C r e m a l l e r a dc M o n i s t r o l a M o n t s e r r a t 
Bortldos de Barcelona: 4'Ï5—u 50—8'13—IS'ÍO , Arriben a Barcelona: 10'89 — 14'18 —18*26 — 

| 21'13—23'a6 
L í n i a de L a G a r r i g a , V i c y Sant J o a n de lea Abadeses 

Pera Sant Joan de les Abadeses: S'OS*—8'is 
14'34 

Pers Vio: 6'08*—8'18—S'IB—14'34—18*01. 
Pera La Garriga: els mateixos que pera Vic. 

De Sant Joan de les Abadeses: 9'48—19'22— 
20'02 

Do Vic: 6'48-9'43—16'38—19'22—20'02 
De La Garriga: els mateixos do V i c 

F e r r o c a r r i l d e M o l l e t a Caldes de M o u t b u y 
Borlidcs de Barcelona: 6'08*—9'4.j—14'Í4 - I Arribetfn Barcelona: 6'48—9 4í—15'38—I9'2a 

IS'01 I 

* Correus. 

C o m p a n y i a d e l s f e r r o c a r r i l s d e O l a d r l d a S a r a g o s s a y A l a c a n t 

L í n i a de V i l a n o v a , S a n t V icens , Reua, Saragossa y M a d r i d 

En aquesta casa se ves!e'x BÉ T A PREÜS 
Irajos a niiía - Eolies letes - Irajos pera m ~ \mmm h\\\\ 
• • Gran assortiment de D R I L S Y PIQUÉS N O V E T A T H 
RONDA D E SANT PAU, O-ÍProp del Paralel)-Barcolüna. 

S0BTIDS3 

Pera Saragossa y Madrid 
Eataoid de Franaa: S'SO'—ló^O-19*50 (E) 
Baixador Passalg de Gracia: lO'S·—15'36~ 

20*1 (E) 
Pera Keïu 

Estaoií de Fransa:6'19—g'óO'—ló'20—16'33 (o) 
19*50 <E) 

Baixador Passeig de Gracia: 6'1--10'3·—15'35·-
16'47—20'1 (E) 

Para Vilaitnva y Sant Viern* 
Estació de Fransa: 6'49—8'6 (b)—g'SO*—ll'lO— 

15*20—15'88 (c)—18'37 (b) -19*60 (e)—20 (b) 
Baixidor Passeig de Graoia: 6*1—8*17 (b)— 

lO 'S'- 11*31 — 15*35 — 15-47 (c)— 18*60 (b)— 
30*1 (E).—20'12 (b) 

L í n i a d e V a l l s y P l c a m o i x o n s 

ABBBADBS 
De Madr id y Saragossa 

Baixa.lor Passeig de Gracia: 8 64 (E)—12*68— 

Estació de Fr.insa: 9*5 ( E I - l S ' i a - l T ' S S ' 
De Reus 

B:\lxadorPa8scigde Gracia: 8 54 (E)—9'43— 
12*63—17*20*—20'55 (a) 

Estació de Franai: 9*6 (E)-9'60—13 I S - l ? ^ ' 
-21*8 (a) 

De Vilanova y Sant V lc t t u 
Baixador Passeig de Graoia: 7'17 (a)—8'Sl fa) 

—8'64 (E> — 8*43 (o)—10'48-12*68-17-20'— 
£0'55 (a) 

Estació do Fransa: 7*30 (a)—8*14 (a)—9'6 (E)— 
9'56 (o)—11*1—13'13—IT^'—ai'8 (a) 

Pera Picamoueons 
Estieió de Fransa: 5*49-12*86 
Baixador Passeig do Gracia: 6*1—12'48 

Pera Valts 
Estació de Franaa: 6,49—12'36—15 
Baixador Passeig do Gracia: 6*1—12*48—18'18 

De Pieatnoixons 
Baixador PaMoig de Graoia: 12I33—SO'SS 
Estació de Fransa: 12-60—21*8 

De Valts 
Baixador Pasolg de Gracia: 8*7—12*38—20*66 
Estació do Fransa: 8*20—12'60-21'8 

L í n i a de M a r t o r e l l , S a n t V i c e n s , T a r r a g o n a y V a l e n c i à 
Pera l'al·'McíVi 

Enapió de Fransa: fi'S (d)—20 (d) 
Baixador Paseig de Gracia: 8*17 (d)—20*12 (d) 

í**rn Tftrroffottn 
Estació do Fransa: 4'80—8*6 (d)—9'10—18-

20 (d) 
Baixador Passeig do Gracia: 4,43—8*17 ( d ) -

0*23-18'13-20'ia (d) 
Psra Sant Vieetts 

Eataoló de Franaa: 4*80—8*5 (d)—g'IO—l'i:85— 
«•SS—18—20 (d) 

Baixador Passeig de Gracia: 4'4»-8'17 ( d ) -
9*23—12'48-16*47—18*13—20*12 (d^ 

Pera Martorell 
Estació da Fransa: 4*80—7'82—9'10—ia'86-

15'8«—18 
Baixador Passeig de Gracia: 4'48--7'45-9'28— 

12'48—16'47—18'18—18*28 -20*20 

D» Valencià 
Baixador Prssoig de Gracia: 0*43 (d)-2C*66 (d) 
Estació de Fransa: 9*66 (d) -21*8 (d) 

De Tarragona 
Baixador Passeig do Graoia: 8*7 (d)—9M8 (d) 

le^—17'57—20'55 (d) 
Estació do Fransa: 8'20 (d)-9'58 (d)-16— 

16*10—21'S (d) 
De Sant Vicens 

Baixador Passeig de Graoia: 8*7 (d>—S t̂ (d)-
12-38-15*47- 17'57—20'5S (d)—21*47 

Estació de Franaa: 8'20(d)-9'56 (d)-12'50— 
16—IS'IO—21*8 (d)—22 

De Martorell 
Baixador Passeig do Gracia: 6'83—8*7 (d)— 

í«'43 (d)-ll'ia—12'88—16'47—17*»7—20'39— 
2t'47. 

Estació de Fransa: V U ~ r * m (d)—9'56 ( d ) -
12'50—16—18'10—20*52—22 

Í T I N T U R A P E R A ' L C A B E L L 
D E L DR. S A S T R E Y MARQUÉS 

L a me l lo r qua's coneix; tenyeix a l cabell d'un negre permanent y inofensiu; el i e n 
consum ea ex t rao rd ina r i pels seus bona reaultata. 

E s p e c i a l i t a t e n A l x a r o p s m e d i c i n a l s dos i f l ea ta 
De venda: c a r r e r del Hospital, 109 (cantonada a l de h Gadana); Barcelona 

> Y Y Y Y r Y Y Y r Y Y Y Y Y Y Y Y Y V Y Y Y Y Y Y Y T Y ^ 

T R E N C A D U R E S 
l E S I M P O S S I B L E C U R A R L E S R A D I C A L M E N T ? 

En els actuals moments d'adelanto eientffle direm contestí afirmati
vament; perd no's crogul'l públic que'a pot oonsoguir tal resultat ab 
l'us do un mal braguer, sinó que's precís consultarlo ab un bon especia
lista pera que li ooloqul l'aparato apropiat al seu dolor y aeguir ela seus 
ooncellei. L'especialista senyor T I T E 8 pot oferlt als trencats les millors 

garanties peral'aliTl j ourscló de tan gravo malaltia. 
Deipatx de 9 à 12 jr do 3 fl 7. Diumenges y dies festius, de 9 a 12 mati. — Unió, 47, entressol 

8 0 R T I O E 9 ESPECIAia DEL PAS8EIO DE GRACIA P8RA MOLINS DE RaT 
4*48—6*48-7'17—7*46-8*56 -10'30—ll'-25—12'24—13,22—16—15'47—16*50-17*49—18*28 y 20*20 

ARROIADES ESPECIALS AL PA8SEIO t E GRACIA DE MOLINS DE KKV 
6'88—7i6—8'42—9'48— 10*20—11'12 — 12*13-13-12- 14*7- 14'45— Uftl— 16*40— 18*18-19*40— 

20'39 y 21—41. 
L i n l a de G r a n o l l e r s , E m p a l m e , G i r o n a , F i g u e r e s y F r a n s a 
Pera Figueres y Fransa 

Estació da Fransa: 6—10*00 (E) -12,28—14*00 
18*50 (f)—18*81 (E) 

Pera Girona 
Estació de Fransa: 6—7*48 -10 (E)—12'25—14 

—16'60—18*81 (E> 
Pern Empalme 

Estació da Fransa: 6—7*43—10 (E)—12'25--14 
—16'50—18*31 (E) 

Pera Granollers 
Estació de Fransa: 6—7'43-12'25—14—16'50— 

19*19 

L i n l a de M a t a r ó 
Pera Bmpahne 

E . Franaa: 4*6—18*20-16-18*16 
Pera Blanes 

F. . Fransa: 4*6-8'21 — 10*1 — n - l S ' a O - i e 
18'16. 

Pera Arenys 
E . Fransa: 4*6— 8*21— lO'l - 12 - I S ^ O - Ift 

18'16-19-19'51 

De Figueres y Fransa 
Estació do Franaa: 7'51 (E) - 10*31—14'48 (o) — 

lO'a—19 26 (E)-22'10 
De Girona 

Estació do Fransa: 7*51 (E)—8*65—10*31—14*31 
19-2-22*10-19*26 (E) 

D Empalme 
Estiolódo Fransa: 7'5l (E)—8'65—10'31—14'33 

19'2—22'10—19'26 (E) 
De Granollers 

Esució de Fransa: 7*11-7-61 (E)—8'55—lO'Sl 
—14*33—19'2—22'10 

/ 
D'Empalme. 

E. Franaa: 8'80—11—19,42—22'aO 
Dc Blanes 

E. Fransa: 8'36—11-13'20-16'61—17'83-19,4S 
—22*30 

D'Arenys 
E. Fransa: 6 'S7—8'18-8'36-ll—13-aO-lS'Òl— 

17'35—lO^a—22'SO 

-16-17'30-
BORTIDEB DE BARCELONA PERA MATARÓ 

4'6-5'50-7-8-8'21—9*8—9*36-10*1 —10*40-12—12'40-18'aO—13*56-14*30-16 
18'16—19—19*26—19*51-20 80 y 21 

SORTIDES DE BARCBLOXA PÍTRA MASNOU 
E l i mateixoa do Mataró: 5*1—7'S0—11*20-18—15*26—16'45 y I3'30 

SORTIDES DE BAErr.rosA PEBA BADALONA Y MONOAT 
Els mateixos de Mataró y Masnou: C'SO—0*85—12*20—17*59—18'30 y 20*30 

ARBIBADES A BARCELONA 
Da Mataró: 5*83— 6 57—7*50- 8*18—8*36-9— 10—11—12—13*20 —14'44— 16*SI— 16 39-16 66— 

ir'35—18*60—19*19—19·i2—20'22 y i2'30 
De Masnou els mateixoa da Mataró: 10'30—la'IS—14*18—18 16 y 21 

Do Mongat y Badalona els mateixoa do Mataró y Masnou: 6'20—7*22—9'·26—ll'30—18*48 
15'5—16*80 y 21*40 

• Corren-fB) Exprés-(a) Té da Tarragona -(b) Contlnúa a Tarragona.-(c) Passa per' 
Vilanova—(e) Dijous y Diumenges—(f) Dilluns y Divendres. 

les U k k Dipstí ies del Dr. hkm 
Se r e c o m a n e n pels metges pe ra to ts e l l dosar reglos 

d e l e s t ó m a c y eos s í n t o m o s , c o m s ó n 

X x x c U c e a a t l i S 

I3lK5oo23»ln ox*<Sxxlcĉ  

331sefistl<S Xeblsox-los aa 

E l . 3 . 1 » , c U s p e p a a X » Ic i lXa<=>••» 
C t u t í x i - x · o e s t o x u E t o ^ X 

Oífcten-ro Izx-toasiiucaX 

A-gx-or do X"o«t<5iïn»a 

INJ'lx-trlo·iltEvt. l s i e o r x m . 1 

33oi3ro«l<5 do l ' o « i 3 0 i - l t 

Ooxa.«tli3«.ol<5, fla.t-u.Xonaea 

Fabrieades per Johnson & Johnson de Xew-ïork 
De venda, a poasetos, 3, la calxii; Viuda de 8. Alsina; Farmàcia 

Bertrand, Aríbau, 18; Estradé y Comp.*, Bonda Sint Pau, 49; Farmà
cia de la Creu, Cirror Eseudellers, Barceloní; Vda. y fills de J . Plans, 
Babndell; M. Maoh Ulles, Terrassa; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo
sep Tió, Sant Feliu do Guíxols; Joaquim Cusi, Figueres. 

Vendes 
C a c l i · A Passeig Colon, 4, so-OllaUv gon, primera. Trajos 
a mida desde 35 pessetes; confeo-
oló a 17*50; bon tall y bon forro. 
8e confeccionen trajos de cols, 
molt elegants, a preus reduïts. Sa 
garoatelx.| 

do luxe construïts o 
de construcció ex

pressa, no hi ha qui competeixi 
nbl'sntigaoasamoblerlade J . To
rres Florensa.—Unic despatx; Ut 
M.jor, 11, Gracia. 

P i i l l l ' i P Ü dee·Ti-ni·/'Meío.sa ven 
l a i l l l b a oarror .dien bones 
condicions. Informirén da 12 a 1. 
Corts, 662, l.er^.* ' 
(Uitià Se ven una casa en la pro-
U1I1JIW dog;, y uiiuenca vila da 
Sitges.-Rambla Catalunya, 64, 
8.er, 2.', d e O a l l y do 7 a 8. 
Ca frafi una casa de sòlida 
WO V C U construcció on el Ai-
xample da 8 nta Madrona, que 
consta de 6 pisos dobles y tenda, 
ronta 223 pessatea al mes, per 
8,600 duros, lliure de tot grava-
mon; traotea ab oi mateix inleres-
eai.- Informaràn: Sant Pau, 15, 
pis l.ar, 2.* 

M f l t A r 6 ' tèetrlcr, d i n «ms v car• 
I B O I U I D bons pora arcs, de la 

I cisa F. Hcnrion. J . Sorra, S. en C , 
1 Montaner, 8. 

Lloguers 
f A O S l propri pora indiistria, 
L·IIUdl uosal, IOI. — Itaó: Ma
llorca, 188, pral., t » 
T o r f f » "moblada, ab aigua, 
* V * * ̂  adjunta a una casi 

de camp y dues fonts, una d'ellos 
forruginosa, a un kilometro do 
l'tstaciódoSantCelonl. Raó:Tra
vessera, 16, pral., (Gracia); y a 
8<.nt Celoni, Sint Josep, 10. 

Ilft frun» "e frc'Hten casej >, 
üe IraUt d l · p M a · p · n M n u * 
o matrimonis; preforiblos oxirao 
gers.—Hospital, 46, 2.011, !• 
\ i m \ i \ Temporada" d'eatiifr 
M I B M soa p nlculars ioi, , 
menjar, se faailiten de trjii&_ 
Fortuny, 6, primor, 8ego,n. 

( i M a l o S T o ^ 
des ab pensió o sonso; quarln dt 
banys, Jardí, ote—On pirlet-y. 
c é i - Vorgira, 6, entresso!, p, ̂  

Dispescs ̂ t ^ ï 
dormir. Tracto fam 11 iar. Cur^ jjj 

wssa &\^^n 
despaig—Corts, 640, l.or, 
P. Gracia. 

principal, 2 . 

setmana, àlair 
çar.—Tap merla, ^ 

viuda cedirà uní iiUj 
aronbi ab assUlenclii 

sense, a sicsniot o cavaller dt 
caràcter.—Sagristans, 8, l.or. 

M O B L E S 
de A . D 1 R A T 

Exposició permanent do DORa. 
TORÍS. MEXJADüRS, DEíPl-
IGB, SALONS, ata. 

Grsndg myüLm ab W ^ 
•HMIaBiL 30 T SÀlf PAP. 

trnSst*!t tfír&· 
TA. Es l'únioh j 
verdader qua im-
pldeix la oalgnd 
delsCíHr.UJt.-
De venda, i lei 
perfumerius, dro-

Bierlea, bjsars y a la Rim-
la d'Estudia, 2 , guanierli. 

Uinlc depositurl per i la ren 
da al ongrós: F . Baiiaur. 
—Muntaner, 98. Prem del 
fraan 3 pennete: 

mm 
R e g e n e r a d o r 

i 

T o l p t ab 8r,n Jardi, propri 
A f U V l pora nombrosa famllií, 
reunint comoditats pera viurohl 
tot l'any. Està situat ai costal de 
la plassa do la Bonanova. Venda 
per la meitat del sou valor.—Sen
yor Mena, Provensa, 255, de 7 a 9 
vetlla. 

P e r í l e·lr,h"r unl1 cllnloi's 
* v'1 ** doaltja arrendar per 
anys y en bones condicions, una 
oaaa-torra ab oxtena J lirdt Convé 
one ib .rr l de la Salud. carrers 
Travessera de dalt, Escorl·il o 
Torrent de los Flors.—Baó: Car-
mo, 3H, l.er, 1.* 

Dispeses 

Butlletí borsàtil 
18 DE JULIOL DE 1906 

.-•mbU larllllata |>er 1» «UB F. Maa Sarda j 
filla, l iBnqur ra . -Bsmbln del Centre, ML 

BORSA DE MRGELOM 
B o r s í d e l m a t f 

tnK'rior fl mee 
Alaoants 
Nuíds. 
Oreuaas 
Colonials 

COTI8ACIÓ O F I C I A L 

S e a s l ó d e l a t a r d a 
OIKOS 

Londres 90 dies 
Londres xec Paria xoo (op. ufu a O'is)..,... 
Berlín 
Madrid y plassos banoablaa 8. v.. 

FONDOS PÚBLICS 
Deute Interior 4 • , 0 niéa., . . . 
It-tt » Interior d pròxim 
Deute Interior ooiup. S. A. 4 % 
Dou a Interior comp. S. 11. 4 
I>Muia Interior oomj». S. O. 4 

Anler. 

27*90 
lO'BO 

81'i7í 

8 i'M 
SI'M 

Obre 

81*28 
OO'íO 

Tanca 

81'22 
90-55 
64'8& 

Dento Interior comp. S. D. 4 
Dcuta Interior oomp. 8. K. 4 "/• 
Deute Interior oomp. 8. F . 4 •/, 
Deute Interior comp. S. G. 4 • ' . 
Deute Interior oomp. 8. H. 4 */• 
Douto Interior eu dftes. 8. 4 0,', 
Deuda Amortísable fi mes 

e. 8. A . . . . 

Diner 

27*4i 

0 Si 

27'97 
l l ' l i 
1*871 

81*30 

o . a B . . . . 
c. B . Ò . . . . 
c. 8. D . . . . 
o. 8. K . . . . 
c.8. F . . . . 

En diferents aortes 
provisionals—S. A 
Emprèstit municipal 6 Vt 
Emprèstit » 5'/ 
Emprèstit • 4 l | j , . 
Emprèstit » ler. maig 

1903 y mars 1904 4 1(3 
omtltatapetltea 

Cédulaa Bano hipotecari d'Ea-
panya, 4 · / , 

OBLIGACIONS COMPTAT 

Barcelona a Saragosa adhoridaa 
Nord d'Espanya prioritat 
F . O. Nord Villalba a 8 

cantitats petites 
F . C. cap. Almansa a Valencià 

y Tarragona 
F . C. lluesoa a Francia y altres 

línaas. (4 •/.) 
cantitats pelltoa 

F . C. y Minas íant Joant Abad 
(3 •,.) 

F . C. Tarragona a Barcelona y 
Franols. (2 li4 " .) 

F . C M. S. A. sèrie A. Vallado
lid 

Anler. Diner Paper 
81*30 

81*66 

SÍ'55 

lÒÒ'VÒ 
100*25 
lOQ·iò 

loo'ao 

iòs'oò 
102*00 
SO'OO 

90*00 

H n n p c babitaclons ab 
UUUMO tenoia.—Rambla 
lunyo, 44, a.ou, t.» 

asais-
C a u 

M a l s s e c r e t s 
Curació rípida ab el siiteai | 

I . Faradal l (autor dol nuïalla-
xos Paradeli), 

ao anys de priotloa on hotpl-
ttls y en la meva ex-farmioiidi 
la Gran via gtrantaixen el ttik 

Fluixos recents y orónics, ur 
cros, Hagués y bubons venérMI 
slfllfilos. afeccions de la pell,!!*' 
pes, caspa, paludisme, liupo:tn> 
eia. estorillut y fluix blanc (1' 
la dona), curació ràpida y iegtA 

O o x x s u X t c a g r a t i » 
F a r m à c i a L Parade l i 

C a r r e r Won, núm-M 

r mtiíuParadiU • n . l v t M , * 

USEU LA BEINA 
DE LES TINTD1B 

d e B. 
perfamista de Paris 

La vegetal progressiva doniW 
els colors. A les sis o vuit aplM 
oiona agjfa'i cabell el col·ir 
ral. No taca la rob . Prou, * P* 

seies frase. 
INSTANTANI AS: CiSlanr. ^ I 
gre y Castany fosc. 4 po«f ' 
capsa per la barba y pera'l "'P' 
De venda en las Porfuraeri* 
Drogueries, Bisars y a la iüm»! 

d'Estudis, 2, guantoria 

Reproaontanl: P. BALTASARD'J 
MENEC, carrer da Montaner, C1 

mero 98.—Barcelona I 

i o r m 

Ô 'OO 9275 

78'0C 

6«'7S 

iwa i IÜS'OO 

103*00 

93*00 

:6'60 

57*00 

106'2ill05*76 

F. C M. S. A. sèrie B. (4 Ii2 •;.) 
F. C. M. 8. A. serio C. (4 • / , ) . . . . 
F. C. M. a B. Reus & Rodi 
F . C. Alm. a Val y Tar. cs. adh 

oantitas petites 
F . C. M. del C. a Tar. y d'Oren. 

• Vigo 
Empalmo 1880 y 1882 

Prioridad serio H 
F . C. M. de Rioseco 
F. 0. Md. a Cs. y O. d'Espanya. 
F . C. Md. a C«. T O. d'Espanya 

(«.'sèrie) 
Comp G da T 
Comp. Bars. Elec 

• Trassatiíntioa... 
Canal Urgell * 
8. O. de A. de B 
Comp. Gral. Ts. Fs 
8. gl. a. d'Espanya núm. 1 al 

11)8,000 
Port de Barcelona 

ACCIONS FI DE MES 

BanoHlgpí Colonial 
• Préstams. y Desc 

F . O. do Medina del Campo & Z. 
y Orenso a Vigo 

F . C. V. d*EBpinya 
• Madrid, Saragossa, Ala-

oant. , t 

ACCIONS COMPTAT 

Bano de Barceioos 
• Hlspfi Colonial 

Catalana General de Crèdit. 
Crèdit Mercantil i 
Companyia TraMtUntioa 
lispanya Industrial . . . . . , , 

. M e r 

;03 3£ 
Broc 
ÓS'S 
73'5i 

ói'Sí 

lOO'OO 

'wü 
96'85 

25*20 
56*05 

Ol'OOl 

Dint. ."opr 

102*2. 

TS'Sí. 

53*71 

102*76 103*26 

102,75ll03'26 

102*60 iòà'oó 

03*6 

&4'25 

99-26 99'76 

96'r6 97*25 

28'15 as'ze 

66*00 

9100 

?. C. Medina 4 Z. O. V 
C. N. d'Espanya 

F. C M. a Z. y A 
F. C. V. a M. da R. 
i . Q. T. 1 al 8,000 y 4,001 al 7,000 

in. 26 p 
0. P. doT.Prefer 
0. Nar. A. Serle A 
» • • > B 

Societat Hullera Espanyola!.. 
Companyia Cor. y Fós 
a A . «El Tibidabo-
Foment Obres y Construccions. 
ü. alt N. E . de H . . ; 
8. A. «La Energia 

B o r s í de l a t a r d a 

Interior fl mos 
Alaoauts 
fforts 
Orons"^ 
Colonials 

Interiorr comptat 
Id. B mes 
Id. pròxim 

Amonisablo 6 por 100 
Acciona Uano d'Espanya.... . . . 
Comp * ArrcndaiariaTabacs!'. 
Francs 
Lliures ."!!!! 
Intorior fl mes. (üliima hora). 

Id. pròxim 

C a m b i d e m o n e d a a 
Alíoa*>· , . j ÍCTí per 100 

Anter. Dineí Paper 

55*50 

Attter. 

iOO'OOllOO'25 
lOJ'OO 100*26 

•/or. 

Diner 

81'20| 
81'27 

ióó'iel 

11'00 
27'92 

ïoiifa 

Papar 

Isabel 
lTnses 
Or de 4 duros , 
Or de 2 y 1 duro 
Dollars 
Franca 
Marcs 
Lliures esterlines 

14'20 • 
10'86 • 
10'35 > 
8*76 > 

14*20 • 
10*76 . 

186*50 . 
27*70 ptes. una 

O o t o x x s 
N o i e s de l a c a s a A l i l l e t y P a e e s 

L1VBHPOOL 
OBRA MERCAT 

lO'll mnf(. Juliol . 
Juliul-A^oal 
Aíost-P·tembro 
BotembreOctubre 
Octubre-Sovembre 
Norombre-Doaembro 
Desembre-Janer 
Janer-l'ebrer 
Fobrer-Mars 
Mara-Abrll 
Abril-Mala 
SUiK-Juov \ 
Jany-Julfol 

llercat sostingut. 
1 ANCA MERCAT 

W84 
B'IW 
5-67 
6'63 
.V63 
t'iiS 
5'C1 

Juliol . . . . » , 
Juliol-Agost . . . 
Agost-Setembre . . 
Soiombre-O.-tubro . 
Oclubre-Novombre . 
Ko> ombre-Deseabra 
Iteíembre-Janer . . 
Janor-Fabrer . . . 
rVifírar IBlÉ . . . 
Mars-Abril . . . . 
Abrii-Malg . . . . 
Malg-Juny . . . . 
Juny-Jullol. . . . 

i tarda 

JulioL . . 
Octubn. • 

NOVA - YORK (OBERTCBA) 

l i i t t t l 
to-it 

• B o i - s a , d o T ' a . i · l · ^ 
Cambla lacUltalt per A. Compte 

CORREDOB REIAL DB COMER9.— MALLOKC*! 
TANQUBS OI'ICIALS 

Exterior 4 psr 100 
Interior 
Argenti 4 per 100 1890 , 
Brasil 4 por 100 3896 
Frantés I por 100 
Japonès 4 por 100 
Portuguès 4 por 100 
Rus 4 per 100 
Turc uniflcat4 per 100 
Consolidat Rus.-
Alacants 
Nords. 
MotropoIlU 
Canal Suez 
Riu Tinto 
Charleret 
De Beers 
East-Rand 
Goldfleids 
Rand-Minos 

38.V0O 
231'00 

Paria, 9, vespre.-?* c ^ 
Se p a r l a de l a fus i f i dels ferrocarr" 

d e l N o r d ab els d « Saragossa. 
S 'aconsel la l a o o m p r a de r a l o r s m 

d i o n a l s i t a l i an s que est/m * 836, I 
t . PBKQUBL, AQBNT DB CHAi?aB·-P* 

file://B:/lxadorPa8scigde
file:///im/i/

